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Encontrar-se para conhecer-se
Conhecer-se para caminhar juntos
Caminhar juntos para crescer
Crescer para AMAR mais",

Rua Costa Pereira,129 - Cep.29210 - Anchieta ES. Brasil
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Anchieta, 3l de Janeiro de l990,

Prezado Amigo e Colaboradores,

11 Tem de haver uma Revolução!
Uma Revolução que mude ae coisas;

que feche feridas;
que apague reeeentimentos;
que dê alegria e segurança;

liberte o HOMEM do medo que o destroça;
defenda todos nóe do tédio
ilumine nossa vida e vença a angústia,

Viva a Revolução que há de unir a todos
no BEM, no AMOR, na JUSTIÇA! "

Sim, tentou o MEPES, fiel a seu ideal, continuar no
empenho maior pelo crescimento do HOMEM, da COMUNIDADE e de seu
ambiente sócio-econômico, E ofereceu a você todo o espaço para
uma fraterna e solidária colaboração, Caminhamos juntos, O pre
sente relatório é fruto de um compromisso aeeumido em comum. VÕ
cê encontrará nele, através do serviço aos irmãoe,oreeultado de
eua doação, de eua eficiente participação, ·

Refletindo sobre o trabalho feito, constatamos,para
além dos miímeros muito expressivos, fatos que revelam aspectos
gratificantes para a vida do MEPES, A carta que nosso Presiden
te - Fundador enviou-nos em Setembro, de Socopo e que anexamos
a eeta nossa, fala-nos alto,., Além de uma revisão de nosso Mo
vimento, em visita significativa a todas as.unidades, é também
wn convite incisivo a cumprirmos "com ,fidelidade a Missão que
Crie to confiou ao MEPES e aos mep-ianos 11

Alguns fatos forcun decisivamente marcantes, dizendo
da maturidade alcançada pelo Movimento:

l - está sendo palpável o crescimento de todos nóe na COMU
NHÃO· e PARTICIPAÇÃO.A crise econômica que at1•aveasamos
tem ajudado a comprovar o avanço na participação ree
poneável em todos oe níveis, quer na gestão dae ativi
dadee, quer na fidelidade aoe ideais do MEPIANp,Em c~
da EFA há empenho em melhorar serviços, conseguir r~
cursos, ampliar sua presença na Comunidade, criar aseo
ciaçõea de Escolas Famílias Agrtcolae ou comissões Vª
rias de apoio e eerviço ,

2 - Numa busca suprapartidária do bem comum,congregando as
lideranças de noeeo Estado cheqamos a alcançar verd~
deiro reconhecimento público de nosso trabalho a nivel
estadual, A Assembléia Constituinte se pronunciou favo
ráveZ ao MEPES quando votou o art, 28Z da ConstituiçâÕ
do Estado do Espirito.Santo:



11 Equiparam-se às eeco lae púbZicas as que pertencem às
entidades filantrópicas do Movimento de Educação PI'~
moeiona Z do Esplrito Santo e da Campanha Naeiona Z de
Eecalae da Comunidade,atendidas as exigências do art.
Z78,§ 29,I a V, 11

3 - Um fato significat1:vo · do nosso intercâmbio Brasi-ItáZia
foi a visita do Cônsul Geral: da ItáZia no Braei.l: acompa
nhado do vice-côneuZ no Esplrito Santo.ArticuZado peZÕ

· MEPES e nele sediado, congregou.. aZém de dirigentes do
MEPES, autoridades Municipais e ~staduais,A presença da
AES foi garantida através de membros que se encontravam
no Brasil: a serviço do MEPES para eZaboração do proje
to de seu Centro de Formação e a serviço da Secretaria7
de Estado da Agricultura para eZaboração do projeto de
desenvolvimento das comunidades de São Mateus, Nesta vi
sita ampliou-se a relação entre brasileiros e itaZianoã
peZo conhecimento mútuo e troca de informações e refle
xões sobre a realidade, -

4 - Outro notável marco do intercâmbio BrasiZ-ItáZia(MEPES­
AES) foi a visita de técnicos do Ministério ita.Ziano
das Relações Exteriores (Mister.o Affari Esteri) .Pereoxrre
ramos vários setores do Movimento;reuniram-se com dir?
gentes do MEPES para trooa de.impressões e observações~
ReZata.ram experiências de outros palses,E acoZheram a·
exposição do MEPES sobre a necessidade de recursos para
ampZiação de seu Centro de·Formação, indicada por impe
riosas necessidades e abrangência de ·serviços em nive!
rza.cional, esta.duaZ, ZocaZ.

5 - As associações das diversas EscoZas nos diversos Munict
pios têm sido ouvidas peZa COPLAN (Coordenadoria do PZã
nejamento Esta.duaZJpara a eZaboração orçamento Estadua!
do Esplrito Santo·90 e peZas Câmaras Zocais em vista. da
confecção das Leis Orgânicas Municipais,
Escolas FamUias AgrlcoZas estão sendo implantadas em
Santa Maria do Jequitibá é Mantenópolis, adota.ndo o mo
delo do MEPES,úsando sua assessoria para a formação e
implantação, mas nascendo financeir1amente autônomas, A!!,
sim se »eal-iea a proposta··iniciaZ do MEPES: ser Zabor'3_
tório que testa. experiências de educação e promoção hu
mana,oferecendo-as à comunidade para seu uso e aperfel
çoamento,,,

6 - Em Jaguaré todo ·o Munictpio tem reconhecido como váZida
a experência da formação oferecida peZa EscoZa PamlZia,
As autoridades Municipais têm buscado assessoria para '3.
dotar o sistema de aZternânc.iaí59 - 89 sérieJem suas ee
colas comuns, -

O oreec-imento nCJ Intercâmbio tem sido notório, quer
dentro das fronteiras do Estado, quer aiém delas, Os cursos formg_
dores de técnicos em agropecuária (29·graul e o Centro de Form'3_
ção de Monitores têm alunos de vários Estados da Federação,

A busca de uma· agricultura humantstica, com tendência forte
de respeito ao eoose-i s tema tem marcado todo o tiraba'lho no ano,

Momentos de dor foram também fortes no ano, sobretudo com a
passagem ·de nossos amigos e colaboradores engajados, desta vida
para a outra,



Numa homenagem de gratidao aqui registramos seus nomes:

+ Sr, Lulu BoLdriniCUder fundador da EFA de ALfredo chavee L
+ Srta, Jocelina NofJuei,raG/der fundadorn da EFA de OU11ânial.
+ Ir.Maria do Camoa Pr~zeres (do C,C,de Saúde[
+ Sr,Verino Sossai(l!der da EFA de Montanhal
+ Sr, Valdizio Barbosa dos Santos Cdo C,A, da EFA de Pinhei,rosl

Estes três úitimoa foram vítimaa da imprudência hWTJo,
na que atropelou a Irmã e da ganância latifundiária que caiu si
bre indefesos agji,oultores, ~

· Numa solidária participação ao sofrimento do povo de
Oax-iaeioa queremos ·regia·trcrr o,qui nossa dor pelo assassinato de
seu pastor e Líder o francês Pe , 6abrieL .Fé'l,ix Roger Maire, com
-e:omissado na luta pelos marginaUzados e sem terra daquela regi
ao, ·

Passamos qa auaa mãos.o nosso retatório, EZe contem
uma visão qeral. de todo o tirabalho reo,Zi,zadc ,Entretanto, se o arr:,i
go deseja conhecer maiores detalhe» poderá. encontrá-los no escri
tório central do MEPES,nos relatórios de.oada.unidades,ali arqul·
uadoe ou nas próprias 1:midadeaC.CCS,DAC,EFAs;CPl caso deeeije eÕ
nheoer alguma mais especifioamente, ~

Agradecemos ao Senhor·nosso DEUS peZa presença em
nós e entre nós, alimento de nossas vidas, de nossas lutas, Agra
deoemos a oada irmão que caminhou conosco ao longo de Z9.B8,E quê
possamos em Z9.9.0 estreitar OB· laçoe de nossa fraternidade em be
neftcio de todos, ~

11 Não me peças os frutos· agora,
Ainda estou a ca.minho,,,
Na volta do pomar,dar~te~ei quanto quiseres,
Agora,tenho a oferecer-te apenas companhia.
e o faço fraternalmente, 11

Va.mos?

Com nosso abraço,

&(;Q,u}O /J- '"-<-

MARI~I
VIC -PRESIDENTE DO MEPES

~/4":;t8 TISTA MARTINS
IDENTE DO ME S

~
(JªAÃ

JOSt DE NCHIE
SECRETÁRIO EXECU1

POMPERMAYER
VO DO MEPES,
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"A. autentic:l.dade do AMOR deve ser julgada
ã luz de seu poder de

ajudar o HOMEM a se ultrapassar
para 3e renovar transcendendo

suas presentes limitação"
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Socopo,07 de setembro de 1989,

Carlssimos Amigos do MEPES,

Estou novamente em Socopo. Jl. "tournée" mepiana
foi bastante intensa e rica. Começou com a festa de formatura
dos alunos do quarto ano de Olivânia, e terminou com a reunião
da Junta Diretora.

. Encontrei muitos Operadores dos diferentes S~
tores: Escolas da Famlla Agrlcola, Centro de Formação,Centro c2
munitário de Saúde, Equipe Central; faltaram só as Equipes das
Creches e do Departamento de Ação Comunitária~ as Equipes das
Escolas de Rio Novo do Sul e Campinho,espero visitá-las em ou
tra ocasião. Tive, em geral, uma impressão muito boa: o . MEPES
está vivo e os seus Operadores estão engajados,

Na chegada em Anchieta,encontrei a notícia da
morte de amigos nossos. Na missa de formatura de Olivânia e na
missa que celebrei na conclusão da reunião da Junta Diretora,no
saguão do hospital, lembrei os nossos mortos,particularmente os
Últimos quatro,cuja morte recente fala ,mais alto a todos nós,Ve
rino Sossai, vltima inocente do clima de violência e radicalis=
mo que o Norte do Estado está vivendo;Jocelina Nogueira,consumi
da por uma doença que não a impediu de dedicar-se aos outros·os
Últimos instantes;Lulu Boldrini, maravilhosa figura de pequeno
proprietário, incansável na preocupação de servir a comunidade'
e que deixou aos filhos um maravilho patrimônio moral de hones
tidade e laboriosidade, amigo do MEPES desde os primeiros dias;
e a Irmã Maria do Carmo dos Prazeres, vítima de grave imprudên
eia de outros, e que faz uma falta imensa no nosso hospital, -

Refletimos então, e convido vocês a continuar
a reflexão. A motte dos amigos nos ensina a viver e a tornar -a
nossa vida preciosa pelas boas obras que·produzimos e pelas es
peranças eternas que devem animar todas as nossas ações.Desde Õ
começo na história do nosso Movimento;as mortes dos amigos fal~
ram sempre alto,sendo estímulo forte para aumentar a responsabi
lidade no trabalho e aprofundar o sentido da vida.Para nós que

.ficamos, os nossos mortos são os santos da casa, os padroeiros
p que no céu intercedem por nós e nos estimulam na caminhada para

o Reino.

Nas vis i t.as no norte do Estado, encontrei um
clima tenso e de grande preocupação,fruto de conflitos entre ra
dicalismos. Penso que o MEPES,em vez de ser "manipulado" e usi
do por uns e por outros a serviço das próprias ideologias, deve
desenvolver uma função de mediação dos conflitos e das partes ,
encontrando assim a sua verdadeira Missão de serviço para o
crescimento do homem e de todos os homens.A nossa ideologia,que
exige o MEPES engajado na defesa dos direitos fundamentais da
pessoa humana - Educa2ão e Saúde - não aceita a metodologia da
violência e da agressao,

O nosso ideal,que é também a nossa utopia, ra
zão pela qual vivemos a esperança de ver esse ideal réalizadÕ
também pelas nossas lutas, é concretizar o encontro_ entre ho
mens de grupos políticos e de ideologias diferentes ao redor de
projetos concretos que promovam o Homem,sobretudo o mais fraco,
a nível comunitário. Vemos o Homem numa visão cristã,como porta
dor de valores transcendentes~engajado na construção de uma s§
ciedade justa e solidária, e aberto aos valores eternos,



A presença e a ação de Deus na história dos homens não é uma le~
da,mas ê a realidade que nos foi revelada através da história do
povo de Deus, e da história da Igreja de Cristo,e é também a e~
periência vital do nosso Movimento,que retira destas ra!zes fo~
ça para superar as tempestades dos acontecimentos.Nos encontros
que tive com os nosso Operadores,experimentei que ninguém pode
cortar estas raízes de ideal,que são alimento para todos nós;co!
tando tais ralzes, o MEPES deixaria de existir,

Constatamos também que o MEPES,nas Escolas e nas
atividades com Ex-Alunos e com Agricultores,tem um campo de ação
privilegiado que não podemos deixar outros ocuparem.O nosso povo
do campo está em sintonia com esta nossa visão realista do homem
e das comunidades: é um povo que ama a paz e que quer construir,
na paz e na solidariedade,comunidades rurais que marcham para um
futuro melhor. Devemos defender o terreno educativo das nossasEs
colas,onde não têm entrada as ideologias dos vários grupos ou os
radicalimos de pessoas e partidos. 2, pelo contrário, terreno de
independência, onde todas as pessoas de boa ventade, que estão
verdadeiramente preocupadas com o crescimento do homem e da soei
edade,podem encontrar-se para fazer algo em favor da promoção dÕ
homem do campo. 2 importante defender e proclamar a nossa identi
dade, e convocar ao redor desses ideais as pessoas de boa vontã
de que existem dentro dos vários ·grupos, 2 urgente fazer isto an
tes que os radicalimos interessados, que não amam o homem e quê
não querem a paz mas sim a guerra,tom~m conta de todo o terreno'
e não deixem mais espaço livre para construir algo em favor do
homem e das comunidades,

Nos Monitores e nas pessoas que encontrei nos
Conselhos, reconheci este desejo profundo de servi~o a todos os
homens,nem sempre claramente manifestado,como tambem o sofrimen­
to decorrente de se sentirem "rotulados" ou injustamente defini
dos :orno eertence~tes a grupos pa:tid~rios que não correspondemT
nem a visao que tem do homem,nem a· açao que pretendem realizar.

2 necessário tomar seriamente posição,adquirir a
"Identidade do Mepiano",conforme documento produzido pelo M:ovi
mento anos atrás, e que constatei estar totalmente sintonizado T
com a situação de hoje.Gostaria que esse documento fosse re-des
coberto, estudado e assimilado, O momento exige coragem, wna vI
são lúcida de nossa ação,saber ocupar o espaço que é nosso e, aõ
redor dele,construir amizades e consenso.Para chegar a isso,sugi
ro potenciar o trabalho com Ex-Alunos e com os Agricultores quê
agem a nlvel comunitário.

Na reunião da Junta Diretora enfrentamos proble­
mas internos do Movimento,problemas antigos que a história de~
tes 20 anos de MEPES confirmou. Acho que foram encontradas solu

:ções satisfatórias apelando para os princípios de solidariedade
ao Movimento e fortalecendo o que nos une,

Estamos vivendo momentos difíceis em nosso Pais,
Neste dia que celebra a Independência,constatamos o quanto•é d!
flcil tornar-se independente sem perder a solidariedade para
com os outros,

o Operador do MEPES é um agente de promoção di!~
rente dos outros.A força moral que o anima e estimula a sua açao
profissional competente não é o dinheiro nem o lucro1 é a força
do amor pelo Homem,especialmente pelo homem mais ~obre.Ele prec!
sa,para continuar a sua luta,respeitando a sua propria dignidade
profissional e a continuidade de sua ação,de u~ minim~ de trag
quilidade que decorre da solide.z de sua situaçao econômí.co+fLnag
ceira.



Encontrei,na Junta Diretora,pessoas seriamente engajadas e pre~
cupadas em garantir este clima,~ necessário que todos colab~
reme percebam a seriedade e a honestidade deste Movimento. Se
isto acontecer, estou certo que a Providência de Deus não faltê
rã, como não faltou em momentos dificeis da nossa história. Sai
bamos merecer esta ação de Deus: para os capixabas vale o "TR;
BALHA.E CONFIA" que não é senão a tradução do lema inacianor"F~
ÇA TUDO COMO SE DEPENDESSE DE voct, ESPERE TUDO COMO SE DEPE~
DESSE DE DEUS".

_ Termino esta longa carta agradecendo a todos v~
ces: Junta Diretora, Equipe Central, Equipes das EFAs do DAC ,do CCS,
da Administração, dos Ex-alunos e membros dos Conselhos que e~
contrei. Agradeço pela bondade e amizade que me ofereceram, F!
quem tranquilos, que o MEPES e os mepianos entraram no meu san­
gue e não é fácil esquecê-los; retribuo com igual amizade. Peço
a todos que vivam como amigos entre vocês e que respondam com'
generosidade ao grito sofrido de noss::,povo,cumprindo com fideli
dade a missão que Cristo confiou ao MEPES e aos mepianos,não es
quecendo de lançar mais uma ponte de solidariedade a este povõ
sofrido do PiauI que carrego no meu coração de padre,juntamente
com todos vocês.

A minha bênção para todos vocês,

ASS. PE.HUMBERTO PIETROGRANDE,SJ,
PRESIDENTE DO MEPES,



PERSONALIDADE
JURtOICA

III- DADOS GERAIS DO ~1EPES

S I T U A Ç Ã O

J U R ! D I C A

Cartório Costa - Anchieta

Livro "A" - 1 - n9 2

REGISTRO NO CONSELHO NACIONAL

SERVIÇO SOCIAL
N9 200,015

de 03/03/71

N9 224,165/74

UTILIDADE PÜBLICA1 FEDERAL: N9 94,083/87
ESTADUAL1N9 2,619/71

209/68(Anchieta)Lei296/69(Alf,Chavesl Lei275/68(Iconha)
46/68 (Piümal Lei 34/68 (Rio Novo do Sul)

RESGISTRD NA SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇAO:

LIVRO N9 3 -FL. 30-31

Protocolo N9 10,983/71



RECONHECIMENTO NO CONSELHO ESTADUAL OE EOUCAÇA01

19 Grau. - Parecer n9130/74(Aprovação 19

29 Grau, - Parecer n9 40/78lAprovação 29

REGISTRO NO TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADD1

N9 35/68

REGISTRO NA COORDENADORIA DE PRDTEÇAD M~TERN□~INFANTIL
N9 4,351/74-

FILIAÇAO A UNIÃO INTERNACIONAL DE ESCOLAS FAM!LIAS1

UNESCO~ PARIS - 1a72

MEMBRO FUNDADOR DA UNEFAB-UNIÃD NACIONAL DAS ESCOLAS FAM!LIAS

AGR!COLAS DO BRASIL,

ll/Q3/1S82
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-<:J Fontes Nacionais

◄ Fontes ~nternacionais

(Fonte: Depart, de Contabilidade do MEPES)

50,4 %

ASPECTOS FINANCEIROS
DEMOSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS

DO ANO DE 1989

PROtÊBENC IA D.E - RECURSOS

Dr s T RI B u I c A o nos - R E eu R s os

SETORES DE ATUAÇÃO TIPO DE DESPESA

EFAs Salários

6511 %

(Fonte- Dep.Contabilidade do MEPES)



R E C U R S O S H U M A N O S

11 O verdadeiro amor exige
trabalho
sacrifício
dom de 11i

"perder a vida"
para reencontrá-la
em plano novo mais elevado",

Presi.d~da

e. 'E' ,l'

C"l
C"l
C/1

25,3% ' DAC

FORMAÇÃO GERAL dos OPERADORES

N?VEL de FORMAÇÃQ

19 grau incompleto

39 grau



Pe.Humherto Pietrogrande

Dr.Paulo Marcos Loma Galvão

Sr. MarioZuliani

Sr.João Baptista Martins

Pe.Dionlsio Sciuchetti

Pe.Antonio Pianca

Sr,Moacyr Carna Assad.

Sr.Amaro C8vre

- Presidente do MEPES,Representa~
te da Sociedade Nacional de Ins
trução, ~

- Representante das Entidades N~
cionais Convenentes com o MEPES

- Vice-Presidente do MEPES, Repre
sentante da Associação.dos Am!
gos do Espírito Santo,

- Vice Presidente do MEPES, Repre
sentante dos Agricultores da R~
gião Sul,

- Representante dos Vigários da
Região Sul,

~ Representante dos Viagârios da
Região Norte,

- Representante dos Prefeitos da
Região Sul,

- Representante dos Prefe:l,to.s da
Região Norte,

;! l!, ~ _! ~ D I R E T O R A do A N O 1989= = =.= 11:::1 = =::r &:::: -= - = = ====

~ Presidente do Conselho Geraldas
Escolas Família Agrícolas do
MEPES e Representante dos Agri
cultores da Reg:l.ão Norte,

- Representante dos Operadores do
ME:PES

- Representante dos Ex-Alunos das
EFAs,

sra.Maria Luiza Ferreira Pinto ~Presidente do Conselho F:l.scal do
Paterlini MEPES,

sr.José de Anchieta Pornperrnayer- Secretário Executivo do MEPES,

*************
***********
**·*******
*******
*****
***
*

Sr.Silvestro Fâvero

Sra.M~ do Carmo Pompermayer
Farias

Sr.Antonio Nivaldo Ferrarini
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"O verdadeiro amor
leva o HOMEM a constituir
este REINO espiritual
de UNIDADE e de PAZ
em benefício de toda a COMUNIDADE",

N!VEL LOCAL-ESTADUAL:

- Associação "Projeto Guandú: Visita de conhecimento mútuo
grupos do_MEPES n~ projeto Guandú e grupo do projeto no
MEPES,Estagio de Jovens agricultores no projeto Guandú,

- Hortão Municipal - Cachoeiro de ±tapemirim: Aprofundamen
to do tema Agr~cultura Natural com diversas viagens de
estudo ao hortao e Assessoria do Agronomo Nasser as EFAs
do Sul.

- Colaboração Inter Inst:l;tuciona,l MEPES X EMATER a nível •
local regioanl e estadual.

- Encontros de reflexão sobre a situação do confl:lto rural
no norte do Estado, junta a CJP e EFAs,

- Colaõoração junto a outras instituições escolares no des
file comemorativo das festas Municipais,

- Inter relação no setor educação rural entre MEPES e EFAs
e assentamento de trabalhadores rurais,

- Participação dos dias de reflexão e proposta da ~Pasto
ral Social Rural da Diocese de Vitória e atividades Pas
torais da juventude em diversas unidades EFAs com encon~
troe organização de dias comemorativos,

- Organização e realização do Encontro de Mulheres Rurais'
na região das EFAs do Sul,

- Encontro de troca de experiência e aprofundamento dos
ex~alunos das EFAs do sul,

NACIONAL:

- Participação 109 Aniversãrio da AECOFABA
- Participação Encontro Nacional Projeto Rural-;-FUNABEM-Rio

de 11 a 15 de dezembro de 89,
-·Participa~ão Inauguração Centro Pesquisa Agricultura Na~

tural MOA - são Paulo,
- Participação Seminario Educação Rural~ R,G,do Sul
- Participação Seminário Plantas Medicinais organizado pe-

la EMATER em Pernambuco
- seminário SUDS - Porto Alegre
_ Assessoria in loco à Associação de Santa Maria de Jetiõá

Garrafão
_ Assessoria in loco Prefeitura de Santa Leopoldina,
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ATIVIDADES PARTICIPADAS

- 209 Aniversârio da APEFA
Arg-entina

- Curso FOCSIV - Burandi Africa

- Seminârio Latino Americano
Formação de Monitores

- Apóio a visita da equipe
BANDES â Itália no Consorcio
de Irrigação de Codroipo-Udini

ESTUDOS COMUNS

- MEPES/AES-CCC

- Governo do Estado do Espírito
Santo

- Governo do Paraná

- Diocese de são Mateus

, Desenvolvimento Vale do São
Mateus

, Centro de Formação
to Santo,

, Projeto "Paraná"

Cônsul Geral da It~lia
Dr.Inacio di Face

- Dr.Bruno Fronza -Associação Tr~
tini nel mundo

- Silvano Possagnolo - AES-CCC

- Lucio di·Iorio - AES-CCC

Enzo Tonon - AES-CCC

Jorge Ramos Nunes - Estudante
brasileiro na Italia

- Josê Waldemar Pin - Bolsista
MEPES na Universidade de Padova

Dom Paulo Doni -Dioces de Padovt

-Professor Giampaolo Romanato
Presidente da AES-CCC

Grupo de Agr,Argentinios -·Est! 'M
gio no MEPES,

_ Vice-Cônsul - Walfredo

_ Visita de 3 Funcionários do

uí,s têd,o das Relaçoes Exte;,:í:ores

da Itália.

VISTAS RECEBIDAS
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VOZES DA IMPRENSA

A ESPERANÇA consiste num modelo de ser e de ag í r , . ,
dá qualidade ã ação,, ,inicia um dinamismo no
voa serviço do futuro prometido,,,

Sobre o MEPES algumas vozes significativas se levantaram na i~
prensa. e um reconhecimento que causa alegria! Apreciemo-las:

A GAZETA

Vitória 12/12/80

Hortão
O jornal paulistaGazela Mer­

c.nlll abriu amplo espaço na se­
mana pa.,sado para o Hortllo de
Cachoeiro de ltapemlrim. A ma­
téria assinada pela repórter Lúcia
Leal rala que "tudo o que se sabe
sobre técnicas tradicionais de agrl­
cultura deve ser esquecido para se
entender o projeto Hortão", Diz
ainda a matéria, feita após pales­
tra do àsrOnomo Nnsser Youssef
Nau, na lnauawaçllo tio Cenlro
de Pesquisas deAgricultura Natu­
ral da Igreja Messíãnlca, wn In­
vestimento de USS 6 milhões, que
"nllo existe praga, mas Inseto com
fome. Nilo hli ervas daninhas,
mas vegetação natlva. O mole é o
adubo da terra. Estas afirmações
absurdas, à primeira vista, rcs~­
mem O método de cultlvo ecológi­
co desenvolvido eelo engenheiro ·
ogronomo Nasser". Amaa vaie
lembrar que nesta Estação de Pes-
ulsa onde O caplMbn Nnsser brl­

~aou estilo trnballw1do quatro Jo­
vem técnicos que foram formados
na Escola Família Aarlcolo do
Movimento de Educação Promo­
donal do Esplrito Santo (Mepes).
Silo eles: Anail Gomes, Alexandre
Volplnl, Camilo Brambatl e Ro-

l sério Soares, Nem tudo csul per,
1 dldo. Ronald Mansur VUa Vtlha.
1



Escola rural
ganha espaço
em todo Estado

kould Mauu.r

_ No lntcrk>r do E,pfrllo Santo Lctn an Iun­
Donamauo um aistc:m.t aroW rural dila-mt.e e
tllocuu:. Alualnk:U l-o &lo IJ uoW.ridc:I de pn.
rnriro Jr.11 1 dlW de lqUOtJo &BU, a:,mum lo­
uJ de l,a:11 alunc:a. Jicom20&oo1 de (und,.do,
o modelo do ,-. adaptado l rmdade run1
apwJ,a 1111a ....ia a,o, '""""' dlJl<Uld..ia,ptndpalmco11 axn rdaçio10 PoJcr Público,
que d6 WN1 axitrlbwç:lo nl'W)CCUa dunln.uu
pdont.lhoQue t rca..lmdo . Na n:a1idak aw
...,,1u Cltlo tupn1>do, 0001tfld!nda. oowto ,~=~~ocme a aru. 6 o ,a.

Fan~~~=-'t:.';1~::::
k~~no~==:..~~~~f;,
lcnnba, Al!n:dn Chnu. JUo lla.n.an.lJ,Jaaiwt,
Slo O•bdd da l'llha.Slo MalNA, Moo,,nha,:::rcn::1==~•~~:
de, porque ata aa,ba liLa1.lmmtc DIICOClU.

non6n " r,-r nn.ci1ua.u•"ndld=-p<i.t,bc:s,.. Um.1
a,a,LI que rrwna l'l&II rida'c 'ttomoo rwaJ
t.am bfo 1 do pooto de , ra b\WSADO , muiLU n­
zcs n1o t~aidid.l e i:-~c::aropor ís10.

1 No rcl&:Mio do M~ "'ICTfflU' ao llnOd:
1988, qur m, ciratl,,ndn por Of~ p\Jb !JCM li·
Jadn ao Jdor nn ai t 1 edu~, c:11stcm nu
pallvtudo padrr Hwnbtnoal1 pc,a101 fu.nd.l•
mc:ntaia, que. JC kvadot a lltio, podtta ICt o
anrlJoco 11111 I IIOUIDllt wban.111\W. \111111 ..
entlo "" n que dito 1t.la.L61io: ·
- Not r."ttM&mOIq~. ma primeiro Jupr,

dc:-n:moldAt ao hurn c:111 do campo a a>wd "'1d•=:::11:~~~=~=:
cibKi.l ao bomma de que dr tem nJcr t 1&1n -

''O ..__... drn'lnc.-.,, tmU'O N qa»q_, bbri a u1icuJ'lw.ta:n valor.
proa-..· lnall~ •~ p,.ni.., - J! W!la d.u DOU&.I b..,.,Jd,M YalrlfiUI 1
tMcwd.._. 11 flN ...'._,.. M' ..;.....ta • qrlcu.l tljll cano profl.i.&lo mai, an,Jp • mal,=:.-:: t,-::.:.-:.r.-:= :,ªn:a~~r:=~~~
~-~ . que dc:f~a lipçlo do homan l na1un:r:a no~==~.,,,! :J."'Ju~ ~ ~,!:~quaoto ,na!, o honxm., alu-
a,çlo Nnl no hlull. AJ p&l,a vru aAo do J»(ln ia da. iwurua. maia fort&ka csra amu IOcit·
llumbt7to Pico"OtrlJldc, um )c:t11lu 11.alia,,o ra• ~ ,ofutiad&. aodrdadt de CIJnSWPO, wba•

=.i:cr:i~:,~::::4~Jo'};:~ .:t~,:=~:=z-.:~u==.:.e::.=~::f!;: =~~u,r::::.;;~\mi~1:
do Mmimmt.n de &1~ Promodon&I do dlAdo OWD bowuaJtoLarhd.. · ·

~~~/-.,...c1,~~-- · .···,' O que~·
11.1h 13C90lludeprimcuopw,duudtk'IW1-: · - , .do,::,~ li CJ'Q"DCll , um botpi.W: e. wnmitro · ·! O::m~ de ~\li 1lUDn1, • pl'DN&I.a:riual

:i,:~~=~~~~ :-:~~~====illnda pouco coobcddo DO E,puilo San.to C ''i, •, J'.amOia., I: O ql& IC chama da alumlDci&, Nu c:t-

Fllowlla

Uma~ de vndade, qur forma &t pcuou
p.111 vid:i. Plll O lflbdho C rw--. Jn"Vlr.

A Eacnl.1 famlli.1 • 11,:ada 10 Movimcmo dt
EducaçAo Promoaon.&I do F.ip '1ho Sanlo (Mc­
pc,), CXKDJtde tm Anchic1..tqur, &lbn dt UX'I•
10r111 C'\aJ mudada em n,Yd naci onaJ , 1cm ,
desde a 1U1 rundaçlo, apoio da As.sodaçAo dot
Anua0< do Eludo do Eq,(ri<D• f.anlo (Al'.S),
cem J!Nc cm r1dcw1, JtJ.li&. Hoj,e o moc:kloai­
pl.tnb4 j4 m, S"t''lt.1111 nn Miuu ()t-:Rh, l'an ­
nJ, Bahia, kJo UsauJe 00 Nutl<', M.aJanhAn,
Ceotl., ~auambuco, Amapl., Am&wou ,
Ro~
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Escola Família
Luciano Mendes de Almeida ...
O preceito cristão da caridade

inclui a cooperação do desenvolvi.monto .
integral da pessoa humana. Além do
empenho constante pelo aprimorumcnto
1111Jru\ e religioso, temos que promover
condições dignas de vida para n populn­
çâo empobrecida. Isso requer criativ!•
dade de soluções concretos que pc~I/,••
tam, apesar das dlficuldades, dcspc~nrl
sempre mais n esperanço. Vulc uqui n
sabedoria do provérbio .oricutal: "É!
melhor acender umn velo do que blas-I
Icmar contra as trevas". Conheci. d~
perto uma iniciativa que vale mut!:115 !
velas acesas. Trata-se da Escola Fll!11f-·
lia. --;,

Nesta scmnna cm Riacho de Santana; •
a sudoeste du Bahia, 15 grupos come-
111oravo111 lO anos de fundação dn Esco-;
ln Fnmllin. Ali estavam mais de 2: 111,il.
rcprcscntautcs dos vários municlpiu.~;
vizinhos, num entrosamento fra_lerno ~.
comunicativo. Passei horas fchz~s aq ,
lado desse povo simples, ordeiro .e ,
trabalhador. De onde vem n nlegr~~ ;
<lesses milhares de lavradores? A cxph: '.
cação cst:1 na experiência bem-sucedida ·

1 da Escola Familia. O mérito . des~a _
escola especial está cm olgu_ns princípi­
os e prãticus de excepcional va)or _
educativo. O priuclpio fundumental. !=li· .
contra-se cm não dcsviuculur o ai~!' '? ~o
meio rural, du autblcutc liu111l_1u~ e
comunitário, graças li pcdugogiu . do
altcruânciu, entre períodos passados 113 ·
escola e outros na íuiulliu. O sc-gui(ll ,o ·
princípio é de valorizar a rc_s~ns~b1h• .

1 dade, a liberdade, a parucipaçao e·
cooperação voltada para o bem comum.
Isso permite o exercício do tr.abalho de.
equipe e o surgimento de lidcrunças,
E111 terceiro lugar procura-se luvorecer
contato com a natureza, C?III n !erro,.
ensinando n preservar o meio u111b1e!1te'.
florestas e rios, a conhecer ~s ~tc,uca6
de plantio, os nuimais de c1 iaçuo \~!
planlas mcJicinais. O aluno . é,.

1mucos, iniciado no traba!ho ,ac11!'1!1 •
~abemlo-sc vnler ilns prd!lcos u-i1~1c10-
11ais e ,k,s lx,ncllc.:ios da tccnolu_grn,· (\
Escola Fa1111lia prcocul:'~-se muito _om

~---·--------·

. • '7;111 au(~- os V:1l_u1 csiiiü!ãiscrc ligfôiõs;­
a cocsao fu11111Jar e a vida de cumurúda­
<le.

A 111etcxlolngia inclui aparticipaçã~"~:
família. O aluuó vcni da roça; passa,.Ç-,ITl
cada mês um pcrlo<ld interno na escolf ·
Volta, a seguir, para a família. ~Y.~·:
pora _casa tarcflls completas e qucstin.,áa
rio o ser discutido pelos puis e Húe''
posteriormente, ~crqo co•11càdos ' cih.
comum com colegas e 111011itores~"'O
plano pc<lag6gico inclui visitas e c~Lci"-'
os para . co1ú1cccr _ambientes dücrettt~.$
daqueles cm que vive. Entra ussim,"cm­
contato com cooperativas, lnticfnios
casas de comércio e pequenas indústri~
ns. O currículo comprcen<lc ns matérias
iudispens:1veis no reconhecimento ofici­
al de l 0 e 2° graus.
Os frutos do métcxlo são evidentes.

Os filhos de lavradores permanecem,
enrnizadus na terra , udquircm vivl!1ii:4'- :
comunitária e conseguem mais facil.-:
mente concluir o curso. Alguns _já_:
pensam cm 3° grau, cm moldes sem~::
lhunlcs. _:;

A Es1:ola Familia nasceu na Frauçâ;i
h.1 50 anos. É fruto do zelo de .. u1~·
p:1roco de al~cia que lutava para adap~ .
a educação às condições dos jovens·
lavradores. Desenvolveu-se muito.. r.iii·
África e alguns ualses da Américá
Lallna. No Urasil. soliressa1 a obra:do
Pe. U111berto Pietrog1ande, Mepes·,' <)=:r
Movilm:nto de Edut·açilo l'romocionul'
no Esph ito Santo. Várias <liocesc9 ,óá ·

- UOlll :1 conlam IIUJC Clllll Escalo Fa111Ili1t,·
reunidas na J\cculaba -Associaçilo :~e
Esculns Co111u11it:lrias dn Fa111flia Agr.f~
cola dn Uahia, de fu11d11çilo du Pc. A.Ido
Luccl1l·tta. ~ . :_

Está cm previsão a abertura <la Escol~
Familia cm Viçosa com a colaboruçil.<f
da Univcrsicfade federal de Viçosa· e ·o'
apoio do governo do Esl:ldo. · ,. ,; '!

Os milhares dc lavradores cm Riacl11f
de Sa11t,111a ngradcccra 111 n Deus 1\lluin'.
oração, kil11 de lé simples e fortç os
bcneflcios da Escola F1u11fliu. Nestl:
tempo de progr:m1a~ de pr7s!dc~ciávci~.e cluboroção de leis 111u1uc1pa1~, nqúl
fica u pruposla par o que ~e mullipliqu~'
a Escola l'a111llia 110 Ura~rl, cm bem da
dignidade do homem e e.ln mulher do
cnmpo.
P. Lu, lono M•nd•• de Almelda ••<t••• ao,
1dbod01 nHla coluna.
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Deputado Paulo Hnrtung do PSDB

l\ssim em 1968, nascia em nosso
EslacJo, jâ com lorma jurídica, o Me­
p~s, Movimenlo de Educação Promo­
cional do Esplrilo Sanlo, com sua di- ·
rolaria, com seus eslatulos, que visa­
vo, sobroludo, prornovor o ltoniern do
campo nos vários selares de sua vi­
da.

~ O o_bjelivo primordial do Mepes,
sua l1losoha, é a hxação do homem do
campo, ;ijudélndo esse hornem a do­
srn1volvor a consclôru;la e.Jus valorem
que lem. Moslrar que o meio rural lem
uma civilização que é a civilização do
campo, valorizando a agricullura co­
mo a prolissão mais antiga e nobre,
pelo lalo de ligar o homem à nalure­
za", disse Harlung.

O Mepes presta uona sé1ie de
serviços ao homem e a comunidade
rural, e alualrnenle desenvolve urn
lrabalho de grande imporlilncia e qua­
lidade ern vj rios municípios do Esla­
clo, qu11 sf10: l\ncl1iota. h:0111>:1, ílin
Novo cJo Sul, l'lúrnu, l\lllecJo Cl1avcs
PresicJenle Kennedy, J;iguaró, Ili~
Bananal, São Mateus, Montémha, Boa
Esperança, Pinheiros e Nova Vené-
eia.

- O sonho do padre I lumborlo
germinou e lorlalcccu crn loclos oslcs·
anos. Ternos a ccrleza de que esle
lrnball 10 se eslenderã beneliciando
ainda mais as comunidades rurais...
disse o deputado.

Paulo Harlung lembrou, que na
conlocç;ío d,1 11r1ml Co11,;lil11içf10 du
l:!;l,1tlu, 111u1la!; p1uposlas, que vlsa111
rnel/1orélr as condições de vida no
campo, /oram apresentadas, inclusive
uma proposla do Mepes, que não loi
acolhida. "Nesla novél lase da Cons­
liluiçi:io, vis.i11do conlribuir para este
rl1ilravill1oso lratn1fl10 desenvolvido por
cslo instiluiçõo crn 110550 Estodo,
~11111os lulm p;iro que ;is propostas
que valoriem o meio rural, e previnam
o ô><otJo rura l, se jrm1 ílCnladas".

- Do nconlo com ostudos ruall­
zados. urn dos ptlnclpals latores,
denlre muilos outros, que geraram
este movimento populacional, - loi
uma polllica educacional que não
contemplava as peculiaridades do
meio rural, não considerando sua
cultina. sutis valores e credos, não
percebendo sequer as distorções a
nível de calendário escolar, obrigando
aos estudantes das zonas rurais a
üe rtüentarem escolas no mesmo pe­
ríodo dos nstudunlus dm; 1.011as urbn-
1111s ''i - comouluu o dcpt1lí1do.

Segundo Harlung, "a hlslória
mostra que nem lodos segmenlos da
sociedade se omiliram ou. não deixa­
rarn de perceber a lrisle realidade que
se desenvolvia ern nosso Pais. Em
nosso Estado. um jovem estudante de
teologia, que mais tarde se tornana o
padre Hurnberlo Pielrogrande, leve
11 idéia de criar uma escola nova. Em
v.sita ao município do Anchieta, ao '
observar os jovens locais, os costu­
mos e os h{11lilos ela população por­
cohot! 11 11ucc !.i?1hlrnlo do u111 lruLJnll 10
de valorizqção dessa realidade. 'Em
estudo na llftlia. padre Hurnberlo, en­
trou ern contato com a Escola Família
de lã e alr.ivés de seu diretor, conse­
guiu sole bolsas de estudo para jo­
vens prolcssorcs brasilui1os, visando
a touuaçáo du recursos lnunauos nu­
cussát ios /1 lrnplanlaçõo do urn poojelo
que guardasse alqurna semelhança
em nosso Pais".

Paulo Hartung elogia
o trabalho do Mepes

O Movirnunlo do [ducaç{io Pro­
mocionat do Espfrilo Sanlo (Mepos)
está lestcjando o seu 209 aniversário.
Oporlunarnenle, o deputado Paulo
Hartung (PSDB) elogiou a Iniciativa do
Padre Humberto Pielrogrande e seus
companheiros, que hã muilos anos .
atrás sonhou com uma escola nova,
que acolhesse as necessidades dos
jovens rurais e suas comunidades.

"Hoje nós só lemos que agrade­
cer a estas pessoas pela lula incos­
sanlo, pela dorJir.nç/ln n nruor dlspnn­
sudo tis coruunldndos unals, urn lra­
balho que é desenvolvido até hoje ern
vários rnuniclplos do lnlerior do Esla­
do".

Mas, de acordo corn o deputado,
esle sonho só se realizou a parlir da
constatação de que as lranslorma­
ções sócio-cconõmicas ocorridas no
Brasil nas últímas décadas dotornuua­
ram grandes migrações populacionais
no sentido cidade-campo, causando
males hoje Ião conhecidos e disculi­
dos, consagrado como "êxodo rural".



A GAZETA
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Intercâmbio Brasil/Itália
tem modelo no Espírito Santo

· · · Já na escola de segundo grau a allern.AndaRonald MÁIUUr se dá com duns ~emanas na escola e igual
período na famllia.·/)csla forma o aluno é
1111 verdade uma matricula múltipla, por­

. que com ela cst4 i Iarnílla e I própria
, cornunldnde, . · .

A alternâncía ~ um conduto de mio
dupla, Inzendo com que às r:scow do Mc­
pes sejam urna escola de realidade e de vi­
da. É por este motlvo que muitos &lados
da Federação estão se Interessando por ter
cm Iunclouamento cato modelo de Ck:Ola

Um fato Interessante é de que a eatru:
tura do Mepcs que deu certo e funciona
bem no nosso Estndo teve a ajuda lnldw

• de um grupo dcl:ltaliwios da cidade de Pa­
. dova, na _regi~o do Veneto, local de onde
vieram _os Italianos para.o l\<>SW &lado.
U foi crlnda uma entidade chamada As­
sociação dos Ainlgos do Estado do Espírí­
to Santo, que em conjunto com o Mepes
promove o Intercãmblo BraslVIlálla. Mui­
tos produtores cnplxabas Jâ estiveram na

· Itália ~ muitos itrilianos estiveram aqui .•
, Também temos de registrar n ajuda Ilaan­
celra vinda da AES, de grupos de pcs.soas
do norte da ltáUa e também do Governo .
ltalluno.

No lnklo deste mh estava cmAnchie­
ta, onde o Mepes tem a sua sede, o cônsul
ltallano Ignáclo Oi Pace, que nwn depo i­
mento direto falou:

"Sempre ouvi falar do Mepes , Sempre
tive o desejo de ver pessoalmente. Uma
coisa é ler documentos e relatórios -sem­
pre longos - n outra é ver a realidade de
perto. VI boje e tenho de dlzer que o que
vi cumpriu o que 11 .. A realidade é melhor
do que estava esperando". ,

"Qunndo alguém for me pedir oplnlão
sobre o Mepes, durel com conhecimento
gernl de cmun, Espero ter ouuas oportunl­
dades. U1110 e.,j,crlC11cla multo útil e lm­
portante, 111!0 vou esquecer, Podendo aju­
dar, ajudurel, nl!o vou Inltar" ,

Ficá aqui o registro de, uma ação COQ•
ereta positive <lo lutercãmblo entre o Bra­
sil e a Itálla, Hoje podemos dizer com cer­
t= que os recursos financeiros aqui apor­
tados, Junto com a parte braslleira, deram
um resultado altamente positivo. A trans-

, poslçllo da Idéia de uma cdua.ção rural
basenda ua rcalidntle de cada região p­
nhou outros Estmlqs. O UJO dos recursos
íl11n11cd.1os fui rnultlpUcodo em muitos ta­
lento3, como diz a pn:;sngcm blbllcn.

O au~sso <ln., escol1U-fnmllin.s, do ho1-
plt11.I de /\J.1çh\c-ta, dllJ crcd1es e <lo centro
de fonnnçllo é orlglrulr lo do lntcrc!mblo
de ldélns de pessoas, situação que dilicll­
mente poderá ser medida com valores mo­
netários. E a troca frntema, hwuana e so-

- lidd.tia ele expcrienclns de vida e ÚWlbém a
perspectiva de wn futuro comwn de lr­
mllos, que desembocaram no sucesso do
Mepcs.

O Esplrlto. Santo ! um Estado onde
grnnde parte de sua população
tem a sua origem direta na lttilln.

Temos ainda, por força da Integração ra­
cial, um contl.t1g~htc social ligado por la-

. ços .de parentesco. Numa rápida consulta
a uma lista tclefõnlca, por exemplo, va-
11101 conslatar a presença de oentenu e
centenas de nomes ltallanoa..

A colocação feita acima aparentemen­
te nllo tem nada de expressiva. Esta colo­
cação somente não teria validade caso a.,
oportunidades concretas de um maior e
melhor IJltcrcAmblo com a Itália não-fos­
sem posslveis. Aqui no nosso Estado exis­
te uma entidade que, com arande hablll-

. dade; vem desenvolvendo um lntercAmblo
direto com a ltAlla e, com multa dificulda­
de, nasceu. e ~cm crcsccodo. Estamos fa­
lando do Movimento .de Educação Pro­
mocional do Esplrito Santo, o Mepes. .
. O Mepes surgiu no .Estado há pouco
mnls de 20 anos, por Inspiração do padrç
Humberto Pletroarande, com a ajuda e
um bom número da capixaba., preocupa­
dos com o destino do homem do campo.
Homem de melo rural cujo destlno era o
de sempre rrúgrâr pará o melo urbano ou
para a nov11 fronteira agrlcola. O passo rt­
n a l seria sempre a cidade, a
marginalidade. • ·

O Mepcs ~ wna rcalldade Imensa, pos­
suindo wn hospltal cm Anchletn (que 6 dl­
rlgido pelo agricultor JoveUno Palnoro),
diversas creches, wn centro de formação
de monitores, 11 escolas de primeiro grau
e duns de scaundo 11,J'BU, M escol&.1 estilo
no, munlclplos do Anchieta, Rio Novo do
Sul, lconha, Alfredo Chavcs, SIio Oabdcl
da Palh11, Nova Vcnécla, Jaguru6, Rio Da­
nanaJ, SIio Mateus, Boa Esperwiça, Mon­
tanha e Pinheiro.

Todo pntrinlõnlo erguido hoje tem a
marca firme do traball10 e da detcruúua­
ção das , comunidades: Neste conjunto a
presença do Poder Publico não 6 certo.­
mente de destaque. Não CJllste, de forma
alguma, uma contrapartlclà de Igual mon­
ta do Poder Púb,Uco, qu!lJldO confront.n­
mos corn 11 força das comtiojdadcs rurnls,
Falwnos de Poder Público en~olvendo
Prefelturas, Governo de Estado e Gover-
no Federal, · · do detalhe Jntercuaute da educaçllo 0
' Mepes 6 0 que se dc1101nlna "allernl!n-
1 ela". Os alunos ficam wn periodo nn Es­
cola e um pcrlodo na sua casa, f~ndo as-
sim uma ponte entre os dois meios.~Ln
forma a escola funciona dentro da realida­
de da regido e da familia de cada aluno.
Na escola de primeiro grau o aluno fica
~~~iana na.escola .e duns na sua cnsa.



ca ~ue essa e~c~Ia _foi criada por
causa da ex1s1cnc1a de muitos
jovens c~m idade avançada, que
só poderiam contlnuar os estu­
dos, além da 4.' série, se mu­
dassem para as áreas urbanas.
Mas não era apenas a falta de
escolas que provocava, no Esta­
do, um preocupante êxodo rural.
Segundo Noventa, os pequenos
agricultores capixabas, descen-

,·.. de_nte_s de alemães, poloneses e,
. pnncípalrnemc, de italianos, co­
meçaram a abandonarsuas terras
no final da década de 60 deses­
timulados pela política d; erradi­
cação do café. "Era preciso im- ·
plantar um ensino que estimulas­
se a reflexão sobre essa realida­
de, a fixação das Iainílias no·
'campo e a busca de formas de

·. desenvolvimento na região. ":
· Pura isso, o Mepes introdu­
ziu, em 1969, as escolas-familia
cm Rio Novo do Sul, Anchieta
e Alfredo Chaves.. municípios
localizados no sul do Espírito
Santo. Com uma metodologia
não-convencional, baseada na

experiência francesa das
casas familiares, esse
modelo de escola rural
deu certo e novas uni­
dades foram construídas
no norte do Estado,
acompanhando os pro­
cessos de assentamento
de agricultores · sem-
tcr ra, ·

O segredo da · meto­
dologia está na · alter­
nância (períodos de per­
manência em casa e na
escola) e no plano .de
estudos. No sistema de

financiadas através de convênios
junto ao governo do Estado,
prefeituras, Legião Brasileira de
Assistência e três entidades fi­
lantrópicas sediadas nu Holanda,
'Alemanha e· llálla. - .. .... ·
· Reconhecido. pelo , Conselho
. Estadual de Educação, o curso
: na escola-família tem duração de
três anos e é equivalente ao de
5. • a 8." séries. Nele só se matri­

: culam crianças com mais de 14
anos. Humberto Noventa, um
dos assessores do Mepes, expli-

O Espírito Santo sem­
pre foi conhecido
pela deliciosa moque­
ca de peixe encontra­

da: em suas cidades litorâneas.
~gota, os capixabas estão ga­
nhando uma.outra fama: u de ex­
portadores de ensino. É isso
lnesmo.: Durante 20 UIIOS, de­
senvolveu-se no Espírito, Santo
uni modelo de escola rural que
demonstrou ser adequado para fi­
lhos de agricultores e que, por is­
so, está sendo adotado cm outros
110\\'. h1ad11, luuvilciros. Trala-~c
da- escola-família agrfcola, im­
plantada cm 11 municípios capi­
xabas e, mais recentemente, tem
dezenas de i cidades da Bahia,
Piauí,· Maranhão, Ceará, Per­
nambuco, Ainapá, Minas Gerais,
Amazonas e Rondônia. ·
Iniciativa - As escolas-famí­
lia são urna iniciativa do Movi­
incnio de Educação Promocional
do Espírito Santo (Mcpes) -
associação sem fins lucrativos,
criada em 1968 por representan­
tes da Companhia de Jesus -,
dos prefeitos, dos vigá­
rios, dos agricultores,
da Empresa de Assis­
tência Técnica e Exten­
são Rural (Ematcr) e da
Associação dos Amigos
do Espírito Santo (enti­
dade formada em Pádo­
va, ~a Itália). Além de
educação básica, o Me­
pes 'oferece. assistência
médica, atendimento
para crianças menores §
em 11 creches e atuali- i ~~~ . _ .,
zação e forma_ç~o de 1 uma o,qu/as sobro comorc/111/zoçflo
professores, ntividudcs Na cooporallvo, P

20 NOVA ESCOLA (Abril Cultural n9 251

1 : i

As escolas-família se espalham
· ! Um modelo de ensino capixaba

adequado ao meio rural é
adotado também em outros Estados



Como ele, 'o~mã).1d;;t6; de
23 anos, também não tein 00 que
reclamar. Ela, que estudaem Al­
fredo Chaves, garante: '"Recebo
um bom tratamento e o ensino
tem ajudado a gente a valorizar o
nosso modo de vida. Além disso
n_prendemos a viver para a fam(:.
l~a e para a comunidade, repar­
rindo nossos conhecimentos". ·
Compromlai.o - O entusias- ·
mo também atinge os·professo­
res, chamados de operadores ou
monitores. Lucínia Partcla Peru­
si, por exemplo, já havia lecio­
nado numa escola estadual para
alunos de até 4.• série. Ela critica
o livro didático e os currículos da
escola formal, que "estavam fo­
ra da realidade rural". Mesmo
tendo que atender 11s crianças no
internato em tempo integral, fa­
zer três visitas anuais 11s familias
dos ulunos, dar os aulas e receber
por isso 28 mil cruzados mensais
(salário de maio), ela não preten­
de desistir. Nem tampouco Val­
demar Belém, também professor
cm Alfredo Chaves e ex-aluno du
cscola-fumffia. "Essa experiên­
cia desperta a gente, que se toma
mais aberto, aprende muito", diz

. ele. · • ., ,,,
O comprometimento ideológi­

co dos professores é grande.
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agrícolas, História, Geografia e
Matemática. Todo o material
pro<luzi<lo (textos, desenhos,
qucstionfü-ios) é juntado, por ca­
da aluno, no seu Caderno da
Realidade.
As aulas não são apenas teóri­

cas. As crianças aprendem a
adubar,. a plantar e a criar ani­
mais na escola, instalada em ter­
renos cedidos por órgâos públi­
cos ou particulares. O dinheiro
arrecadado com a produção agrí­
cola é revertido para a manuten­
ção da escola. Além disso, cada
aluno pagava, cm muio. 500
cruzados por semana de interna­
to. "É pouco. Não paga nem a
comida que a gente recebe
aqui", diz José Tarciso Dirr, de
20 anos, :iluno da escola-familia
de Rio Novo do Sul.

Uma rounlllo do conselho do pais e profassoros

alternância, cada turma de alu­
nos passa 15 dias cm suas casas
e uma semana na escola, em re­
gim~ de internato, o que permite
ao Jovem estudar sem prejuízo
do trabalho na lavoura. Mas é o
plano de estudo que mantém o
aluno ligado ? sua realidade. No
final de cada período de interna­
to, professores e alunos clabo­
r:1111 um questionário sobre um
determinado lema de interesse
geral. Cada criança discute e in­
vestiga o tema, com sua Família.
durante os 15 dias cm que per- ~
manece na propriedade rural. ~
Então redige suas conclusões e, J
quando volta para a escola, co-loca-as ' em' debate no • ·

0
rt1 •m.. do colldtano

grupo, · que· elaborará f.~~.....-
uma síntese, f~!i\'>.~:,
Temas de estudo - ·~f'!ÍI,\
No primeiro ano, os te- : ' •·i\~?.:;
mas são · de caráter ge- · ,r}!,r·i .- 1
ral, como o Iarnília, a '.'"J{'''-'·,,
terra; a alimentação e a '·
saúde. Depois tomam­
se mais espcclflcos: cul­
turas do café e da bana­
na, criações, comercia­
lização de produtos, in-
dústrias rurais ele. ·
Quando a reportagem .de No•

va Escola esteve cm Alfredo
Chaves, no início de maio, por
exemplo, os alunos do 2." ano
do curso discutiam o plano de
estudo sobre comercialização.
Acompanhados de colegas da
escola-família de Rio Novo do
Sul, eles haviam visitado antes a
Cooperativa de Produtores de
13unana do Espírito Santo, onde
foram procurar informações so­
bre intermediação e as formas
de evitá-la.

O plano de estudo possibilita
a integração dos conteú<los <las
disciplinas que compücm o cur­
rículo. Os textos elaborados pe­
los alunos, individualmente ou
cm grupo, servem para as aulas
de Português e são temas g~ra­
dores para o ensino de técmcas



roça. A escola ajudou muito a
melhorar nossas relações .

1• .
1

, pois
e ~ eStin_iu ª a conversa entre
pais e filhos com o plano de
estudo", explica Arli.

Quando surgem problemas na
escola. no entanto paisf , 1 e pro-
essores levam a discussão aos
conselhos regionais Em . ·R . • ... maio,
na cgiona] Sul reunida cm Rio
Novo do_ Sul, Alexandre Sgu­
rnaro, pai de ex-aluno, revelou
que há hoje dois problemas na
esco_la de Alfredo Chaves: n ne­
~ess1tlatle de ampliação dos alo­
jumentos femininos e a pressão
da comunidade para que O Me­
pes passe a atender crianças de
10 a 14 anos. São dois proble­
ma~ comuns a outras escolas-Ia­
m}ha. Segundo Alexandre, 0
numero de meninas matricula­
das aumentou de 5 para 13 no
ano P:1ssado, demonstrando que
os pa_1s estão vencendo O prc­
conceito de que "mulher não
precisa estudar'·. Além disso
eles não querem que os filho~
fiquem até quatro anos à espera
de uma oportunidade de entrur
para a escola-familia.' :

A direção do Mepcs está
preocupada com isso. Primeiro,
porque haverá um aumento de
m:~trfculas nas 11 escolas, que
hoje atendem a mil cr ianças, e
isso exigirá novos investimen­
tos. Em segundo lugar, porque é
preciso regularizar o curso para
quatro anos de duração, sem
mexer nem descaracterizar a sua
metodologia. E, por último, por­
que essa regularização implica
também a reformulação do curso
de formação tios monitores.

Tudo isso já está sendo discu­
tido com a professora Aida Pcs­
soti , tia Universidade Federal do
Espírito Santo, que pretende aju­
dar o Mcpcs a apresentar um

1 projeto de regularização do cur­
so ao Conselho Estadual de
Educaçâo. ■

Reportagem de Robinson Sasakl

projeto, no entanto, é a partici­
pação dos pais e de cx-ulunôs.
Eles integram os conselhos ad­
ministrativos por escola. têm re­
prcscntantes nos conselhos re­
gionais (Norte e Sul) que se reú­
nem bimestralmente e na junta
diretora do Mepes.
Colaboração - Arli Pctri e
Cedlio Rigoti Pctri , ambos
agricultores cm Alfredo Chaves,
revelam · que desde o início
acreditaram no projeto da esco­
la-família. Tanto que ajudaram
na arrecadação de fundos para
implantaçflo da unidade de ensi­
no na cidade. "Meus filhos,·
antes <lo Mcpcs, tinham que ir
estutlar fora e lá dificilmente
encontravam lugar para morar.
Com a escola aqui, tudo ficou
mais fácil: eles aprentlem muito
e aplicam esse conhecimento na

Esta é uma condição indispen­
sável ao bom andamento <lo tra ­
balho, e começa a ser buscada
já na fase de escolha dos candi­
datos. Sérgio Zamberlan, coor­
denador do Centro de formação
de Piúma, explica que os pro­
fessores foram selecionados
através dos seguintes critérios:
ter origem nas comunidades ru­
ruis ou nas escolas-família e ser
comunicativo e integrado às ati­
vidades comunitárias.

Sérgio Zamberlan informa
que o Centro de Formação tarn­
bérn é responsável por· cursos
de atualização para os atuais 60
monitores das 11 escolas-família
do Espírito Santo. Além disso,
ele organiza encontros sobre
agricultura alternativa e temas
educacionais.

O mais i11tcrc,~ante cm todo o
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PREPARAÇÃO de MONITORES

" A esperança e justamente a espera do desconh Ld
d• • i i ec o,

a isponib 1 dade para as mutações radicais
que fazem pa~sar do c{rculo atual de aspira Ões

conhecidas para outra esfera de ç
aspirações totalmente novas."

.O Centro de Forma2ão destinado a manter a rnísti
ca do MEPES através de sua animaçao e revitalização, de sua filÕ
sofia e metodologia, promoveu a formação de pessoal através dei

curso inicial (19 ano) para novos
MEPES e das EFAs do Brasil.

acompanhamento l29 ano) de monitores-estagiários

assessoria às EFAs do MEPES, e de outras Entidades
produção de material didático-pedagógico

colaboração em atividades do intercâmbio

Neste ano o curso inicial de preparação de rnoni
tores, realizado no regime de alternância,procurando levar à des
coberta e experiincia dos valores essenciais do MEPIANO foi ai
senvolvido de março a dezembro. A turma de 20 monitores tinha as
seguintes caracteristicas:

operadores do

FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Magistério 19 grau 06

Técnico Agropecuária .......• OS

Técnico contabilidade 03

Curso cientifico., ••• 01
Curso superior •· .04

Curso clássico._. 01
Total 20

PROCEDt:NCIA

Espírito Santo(MEPES) ....•. 03

Esp.Sànto(Ent.diversas) 06
Piauí 01
Ama zonas O 1

Minas Gerais ..•.. ,, •.•.... ,04·

Paraná , ..............•.. 02
Rondônia O 3

Total 20

o centro viveu intensamente,desta forma,seu col!!
intercâmbio,acolhendo~jovens de Entidades capix~

promisso com o de outros Estados(Paroquias,Prefeituras, As~oci~
b~s diversas e os ara à implantação de novas EFAs.~ fiel a
çoes), preparandO-1 c~r em comum O seu modelo de Escola do meio
sua proposta de cio Oral que a experiência tem revelado posit!
rural para o me o ru
vo.

**********



(1 encontro)
(3 encontros)área de Matemática

t t Preparou e real0 para odas os monitore d izou duas semanas de aprofundame~
s o MEPES:

19 semana: 09 e 10 d
e março; 31 participantes

Orientaç-
N t ao sobre planejamento educativo.
es a ocasiã ífund O eram discutidos os princ p íos

os damentais da EFA, os objetivos e desaf!
o ano.

29 semana: 20
e 21 de março, 44 monitores

Foi orientado pelo Prof, Antonio Vidal Nu
nes que abordou "os estágios do desenvolvI
menta da consciência e as formas do exercr
cio do poder". -

1 Foram realizados os seguintes encontros de reci
c agem para os monitores das EFAs:

área de Português (l encontro)
área de História

_ São realizados com especialistas convidados, sob
a coordenaçao do Centro de Formação.

**********

A assessoria às EFAs do MEPES foi feita regular
mente_através de visitas às EFAs,acompanhamento de estágios, orI
entaçao específica, fornecimento de material didático-pedagógicÕ.

A assessoria a outras regiãoes permitiu também a
vivência e cultivo do intercâ.mbio, As atividades essenciais,alêm
da formação de pessoal, foram:

. Santa Leopoldina - encontros diversos,in loco, para
reflexao, avaliação,trabalhos básicos :de im
plantação de uma EFA. -

. santa Maria do Jeguitibá - Muitos e variados encon
tros, chegando apartic~par de tod~s os trabâ
lhos básicos relativos a implantaçao da EFA :
preparo do Regimento Interno,f~rmação do Co!}
selho Administrativo, orientaçao para a con!
trução do prédio1 etc,

socopo - Teresina - O Centro de Formação esteve pr~
sente al orientando uma semana de.reciclagem
para os Professores da Escola Santo Afonso R~
drigues (20-25 de fevereiro),

Cacoal _ Roraima - Em duas semanas o Centro de FoE
ma ao esteve presente na EFA Pe,E,Ram±n,conv~
ve~do com monitores,alunos e comunidade,a fim
de dar assessoria relattivda âEpetdagogia da

1
E~~•

ue estava sendo implan a a. ·s a c~nverg a
q d;locesana1municipal,comunitaria.forças

Argentina (APEFA~
nhamento no MEPES de um grupo de ex-,­

acompa da APEFA em visita ao Brasil ( reali
~~~~º:ural ligada às EFAs!pe 15/09 a 14/10:



Foi feito
intercâmbium programa específico para este

0 sob a responsabilidade do MEPES.
participacio "s - .de F ~ no eminario latino-americano
ta F~~m~~ao de Monitores" em Reconquista(Sa!:!
MEPES) d m a presença de 61 pessoas ( 04 · do

e 8 Entidades latino-americanas.
~isita de 03 Mepianos às EFAs da APEFA (8 a 20
te maio) para aprofundamento sobre os aspec
(~~ significativos das EFAs daquela Entidadê

t EFAs nas Províncias de Missiones Corrien
es S t • ' -, an a Fe,Cordoba,Santiago del Estero e

Buenos A:1.:1:es l •
• África - Buru~di-Seminário realizado pela · FOCSIV

para seus v~luntários,analisando a situação
da cooeeraçao internacional em projetos de
prom~ça~ huma~a de forma geral e específica'
tambem a regiao de Burundi. o Seminário foi
realizado de 5 a 16 de junho no Centro Kiriri.
Dele participaram 72 voluntários, sendo 1 do
MEPES,

*********

O Centro de Formação, no cultivo do intercâmbio,
recebeu muitas visitas durante o ano, destacando-se,além daque
las de apoio e cortezia, as seguintes que buscaram conhecer
mais profundamente seu trabalho:

Estado de Goiás: Goiás Velho e Abadiana, de 18 a
24/02, 12 líderes e professores.

Estado de Minas Gerais: EMATER, 12/04/89 (Caraíl 09
pessoas ligadas à Paróquia e Prefeitura Mun~
cipal.

- Paróquias de Mariana e Viçosa,
17/04, 27 pessoas.

- Pe.Paraíso,Teófilo Otoni e CaraI,
10 pessoas de 18 a 22/09,coordenadas p~
la EMATER.

- Viçosa, 01 prof. de 10/10 al0/11,
num conhecimento mais amplo das EFAs e
formação de monitores .

ti de 15/09 a 14/10, 7 agricultores,numa vi
· Argen na ~ lt 1

sita de intercambio cu ura •

iciou também do projeto municipal de rec!
Part b indo suas portas à Comunidade local e

clagem dos profe~soresM:i: de 100 professores municipais pass~
oferecendo sua aJuda. reciclagem.
ram, no ano, por esta
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A SAÜDE e seus CUIDADOS

"O Senhor os escolheu por AMOR
e não por ser

11um povo mais forte do que os outros.

(Deutcronomios 7,7)

Todo o investimento no MEPES está em função da
VIDA: vida do individuo; vida de sua família, vida de sua com~
nidade, vida de seus concidadãos, vida nacional, vida internac!
onal. A vida e vida nova ... vida orgânica ... vida pslquica.,. ,v!
da espiritual ... Atuando neste sentido,desejando atingir" o h2
rnem todo e todos os homens" o CENTRO COMUNITÃRIO DE SAÜDE atuou
em 1989.

Alguns aspectos de seu serviço:

QUADRO DE OPERADORES

·Diretor Admin .•..••••••.•.•• 01

Assist.A<lmin .•.••.•..•.... ,,01

Auxiliar Admin ••••.•..••••• ,02

Atend.de Enfermagem••.•.•.•. 23

T~cnico <lc Rnio x .••.•..•..• 01
Serventes •..• ,. ···••••·••··•º2

Lavadeiras ••.•• •·•·•••••·••·º2

Cozinheiras.•·• ••·•···•••·••º2

. · •. ,02Copeiras .. ,.,.,,,•,,,,,'•

b . 1 ... ,01Bom c1.ro,,, ••.•...•.. ,.

• t' 1 '. 01No to ri s ta .. • •, • • · · •' ·''

Assit.Social ... •·•·· •··••·•·01

.f . ,. ., .,01Aux.Almoxnx:1 e •••••••
, . t ... ., ... 01Recepc aon i.s a• • • • • • •

"d ..• 40LÍ<lex:es de Sau e .•...••.•
_ . • •••••••• 07Med1.cos., •. , • • • • · • ·

i,.... . . 02
Obstetra-Cix:urg ªº•••·••••

. . ........ 02Ped1atrns •..•••..••
"'" • • • 1 1 •• 1111 ,03 -CLi.n i.co s . • • • • • • • •

DEPARTAMENTOS

Hospital-Maternidade:

-Leitos adultos .•••...•••.•••.••• 38

-Leitos pcdiãtricos ..•.•.••. • •·• ,13
- i . 08-Ber ç a r Q 1 1 t I t 1 1 1 1 1 1 1 1 • 1 1 1 I I 1 1 f I

-Bloco cirurgico

-Raio X

-Sala de parto

_ Clfnica masculina

-clínica feminina

-Pronto Socorro
- · 06-Consul to ri.o s • , • •. ' ', '. •' , • . ' ' . , •

-Depnrt.Pr~-Natnl

-AJnbulatórios de campo• . • •. • • • • •. 03

SERVIÇO

que seguiu 0

orientação à família'd assistência e
Programa e de serviço:

seguinte esquema Pré-natal
- Departamento de

inscriçao no - tico social
--: do Diagnos

formaçao



Visitas domiclli
encaminh ares para acompanhamento

amentos médicos
orientü.ção para
sobre O parto os diversos períodos da gravidez,

_ ' recem-nascido, vacinação.orientaçao s b0 re planejamento familiar.

206
2.267

SERVIÇO SOCIAL:

~ ! ! ~ Q I M E N T O S-- ..._ - ··- - - -·
gestantes

- nutrizes,puerperas para encontros men­
sais.

*******

Consiste na ajuda às familias com orientação e alg~
mas ações concretas,partindo-se sempre do contato direto com
as pessoas e seu meio-ambiente. Tipos de serviços prestados:

complementação alimentar
visita domiciliar

encaminhamento a outros --recursos
remédios

adoação e outros.

A baixa situação sôcio-econômoca das pessoas atend~
das foi, na maioria dos casos, a responsável pelos problemas '
encontrados .

------------.
A T E N D I M E N T O g
=:= :.::::::::: c::i----

630 casos

PREVENÇÃO do CÂNCER GINECOLÓGICO:

desenvolvimento da segui~Atividade que comportou o

te programação: idades sebre os temas:
s nas comun

palestra ~ câncer de mama
~ inecologico e

cancer g interessadasd pessoascadastramento e
diagnósticosexames e . -

nto e prevençao.
acompanhame



t,.·

5o9 pessoas
21 eUbu - Inha~ omunidades (Anchieta)

uma - Ita .
C · putanga - Olivânia - Ponta dos
astelhanos - Bel

b O Horizonte - são Pedro - Ja
aquara - Pé do M -, orro saSimpatia_ Parati - rampo - Araraquar~

- Iriri ~ Boa Vista~ Goimbe- Al

Alto varada - São Mateus~ Emboacica ~ Itajobaia­
Pongal - Chapada do A.~ Carrego da Prata-Duas
Barras - Porte Gr dan e,

Também foi realiz dde da Mulher" para a lh a O O I Encontro sobre a "Saú
sição de temas sobres mu eres de Anchieta, com debates e expÕ

0 asseunto. Foi 60 o n9 de participantes~

**********

LÍDERES DE SAÚDE:

A ponte forte de apoio para a saúde da Comuni
dade é colocada no trabalho das llderes de saúde.são voluntárI
as, em n9 de 40,residentes em suas comunidades,preparaúas parã
o trabalho bãsico de saQde da Comunidade. Seu trabalho congre
ga-se ao do mini-posto mais próximo da Comunidade.Consistiu em:

Visitas comiciliares

Acompanhamentos de casos

Encaminhamentos diversos

Colaboração nor saneamento bfisico

Curativos

Ingeções
Medição da pressão arterial e orientação,

(este trabalho realizado em 21 Comu~
nidades não foi computado apesar de
ter sido intenso e eficientet

ld s foram acompanhadas com encontros
~stas 1 :~1stente responsáveis da s~~de nas

semanais com o medico eª E!lS eriódicastdias de reunioes,plan~
Comunidades e com resicà~grotfneiro,próprio dos serviços ord!
jamento, estudo), Alem d os seguintes assuntos:
nários, foram desenvolvi os



Março

Maio

- Preven ··
çao de acidentes na infância

- Tuberculose

- Acidentes por
tos picadas de animais peçonhe~

Julho

- Vigilância
- Principais
- Estudos de

nidades:

epidemiológica
doenças contagiosas.
Problemas Sanitários das Comu

Setembro

- SUDS(Sist- ema Unico de Descentraliza-
çao de Saúde)

- encontros com Prefeito Municipal,
- Doenças pr~ iopr as da estação fria.
- Exposição sobre o GAMA(G. rupo Apoio Meio '

Ambiente)
- llipcrtens3.o arterial

Novembro - Doenças Crônicas

- Debates s b0 re Lei Orgânica de Saúde do Mu
niclpio

- Avaliação
Dezembro - Encerramento e atividades

***************

AMBULATÓRIOS ESPEC!FICOS:

cos,
Foram criado~ no ano dois atendimentos específi

caracterizando a formaçao de dois tipos de ambulatórios: -

1 - Ambulatório de Piericultura:

Crianças de o a 1 ano de vida são cadastra­
da e portadoras de fichas para atendi~entos de aco~
panhamento mensal no ambulatorio pediatrice. Paz- •se
controle de peso, crescimento,nutrição,vacinação, ca
sos corretivos que podem surgir,
2 _ Ambulatório de Doenças crônico-degenerativas:

Garante-se aos eortadores deste tipo de do
en a(diabetes, hipertensao, coroniop~tias,doenças ªE
ti~ulares crônicas) acompanhamento medico rotineiro,
com orientação e controle.

~ :E ~ ~ ~ ?: ~ ~ ~ ;; S fc;
- crianças,,•· ,.203

69_ Adultos .. •,••••••··•·



2 - C O N S U L T l\ S

Nov Dez

Fonte, CCS-MEPES,

DIVERSOS

Imobilizaçoes

Mar J\br Maio Jun Jul Ago Set 0ut

3 - ATENDIMENTOS

1 1 1

,..... N 1.,.)
,,_ u, O'

o o o o o o
o o o o o o Fonte, CCS-MEPES

·o o o o o o

4 - IN'rERNl\ÇÔES (dia)

t:"':'"__s_. _ss_s__~ __JI Atendimentos básicos

t--2---'._3.::.1=-2-..Jl Pequenas cirurgias

Jan Fev

100

200

,_tíESES e. Ml-:DICJ\ e. QllSTETIUCA C,PEDIÁTRICA c. CIRÚRGICA

JAN. 481 106 257 70

FEV. 314 107
259 93

MAR. 394 119
204 151

ABR. 490 123
161 162

NAI. t,07 1]5
97 160

JUN. 399 132
13t1 145

JUL. L100 114
160 143

J\CO. 473 173
168 210

SET. 574 144
264 145

OUT. 448
123

152 165

NOV.
202

189 133

435 186 lL1t1

DEZ. t,38 133
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Assist;ncia Materno--------------------------2.267

Prevenção câncer Ginecolígico---------------- 509

Acompanhamento doenças <legen,---------------- 69

Pré-natal------------------------------------ 206

Acompanhamento pe<liitrico-------------------- 203

Serviço Social------------------------------­

ServiçPs Raio X------------------------------3,350
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r
EDUCAÇÃO NO E PARA O MEIO RURAL

li -
Nao te contentes
E

com o mapa,
'ncoraj a+t c ,
Lnnçn-te no mnr
Nnvcgn pnr Rino e no que o mnpa representa",

As Escolas Famíl' ~vas do MEPES - est;0 • 1 · ~as Agr~colas ·~ unidades educati
amp antadas nos segu;lntes Municípios; .,.

Ao Sul do Estado; Anchieta (19 e 29 grausL
IUo Novo do Sul
l\l:f;redo Chaves
Iconha.

Ao Norte do Estado; Bley
Jaguaré
são Mateus
Rio Bananal
Pinheiros
noa Esperança (29 graul
Ví.nhât í.co
Chapadinha,

CLIENTELA ATENDIDA:

~denotar-se que a influência pretendida por
uma EFA ultrapassa as fronteiras de suas paredes,de sua própria
sede,de sua propriedade agr1cola; sua clientela sâo as Comunida
des rurais atendidas de formas diversas.Ligadas âs EFAs tivemoi
284 Comunidades dos seguintes Municípios:

São Mateus - Km 41, ,.,., ... ,., 30

Bley , ··• ,, ······· ·· •···23
~ 22Jaguare • • • • · · • · · · · • · • · · • • · · ·

Rio Bananal .. , • · • · · • · · • · • ' • '· ' • · · ·
14

, , .•.. , .• 18
Pinheiros ... ••··•··•··•''

V ~cia(Chapadinhai,. ,, •·····21Nova ene ·
• , , • , • , , ••• 25

Boa Esperança.,,··•····

l (vinhâticol • • · · · · · · · · · · · · ·
28

Montan1a ....... 17Alfredo chaves,., , .
h .. , , 21

Iconha - campino .... ,,,
l .. ., , . ,28

Rio Novo do su . ' .. ' ' . • ' • ' ' 3 7... , , .
Oliviinia • · · · • · · · · · · · ·

---~...~--=~-·:

comunidades
comunidildcs
comunidades
comunidades
comunidades
comunidades
comunidades
comunidades
comunidades
comunidades
comunidades



ÂREA SUL

Fonte DAE-MEPES

./\REJ\ NORTE

~-;:;-~T~~~~~~j~ -~_____._,~--,.__"',.... .
__:.:.;._ ,...-- .

180
160
l./10

120
10
80
60-
t,O

20

A estas co .
atividades realizadas munidades serviu de formas vãrias,com
mais eficaz~ a educac~~ ~~s~ostas a suas necessidades. A for~a
na agricultura, sem rétir~- Jovem, pre~arando-o para sua missao
dos neste ano: ª 10 de seu ambiente, Foram matricul!::

t,:J < o 1? 'd e.., :,, tdo ..... ::r ..... IU ,.... .....
IU ::, IU ::, QQ o ro

::,- 'i::l .t:- ::r e:: '< z C"lM IUI IU ..... ro IU td
(/l rt o. ,.... '1 IU o. t"Cl ..... ..... '1 ro1 ::, o <:::, o IU(1) n ::, ro
'1 o ::,- Ul

IU (/) cn
IU IU ..... e::::, .....

J "°IU
Fonte DAE-MEPES

MATRÍCULA POR CURSO



por amostragem tA Procedênci
Esperançu e omundo pa ª de toda a 1.Pura o sul · ra P norte e ientela,apresentamos

a pesquisa dª pesquisc1 da EFA de Boa· ª EFA de Campinho ( Iconha) .

SITUAÇÃO SÕCIO-ECONÔMICA
DA CLIENTELA

D
[~J Assa la r í ado

E3 Meeiro

• Me<l,proprietãrio

Bl Outros

Jl2lZl1lll Diarista

ao sul

Gran<lc proprict;rio

Meeiro

Pequeno

Me<l.proprietiirio

Assentado

1~ .,~Assalaria ao

[1:.;:-tj Diarísta

llllill

!:-z::7
l2::J

D-
Com pequenas alteracBes é mais ou menos esta a

situaç~o de toda a clientela do MEP~S.
Quanto ao 29 grau as EFAs atendem a jovens pro

venientes das EFAs de 19 grau de outros Estados,sendo a segui~
te a clientela do ano formada por alunos vindos da Bahia,PiauI
Mara nl ijio , Ccurá, Par5., Minas Gerais ,Amazonas e Amapá, além dos ea
pixabas de Anchieta,Guarapari,Alfredo Chaves,Aracruz, Iconha;
Vargem Alta,Boa Esperança,são Gabrie! d~ Palha,Nova Venécia ,
Montanha Rio Bananal Linhares,Jaguare,Sao Mateus,Pedro Canário
e Pinhei;os.t uma fo;ma de viver o inte~câmbio e de pre9arar

11

futuros agricultores em agricultura orga~ica e na metodolo0,ia'
e filosofia da EFA para as diversas re0ioes do país.

A ESCOL!\, a FAMÍLIA e a COMUflIDF,DE :_
t· idades muito significativas realizadas com

a . ~ iv a 5
0

dos pais,além daquela que lhes é pr6
presença e particfip ç da realização do Plano de Estudo foram:

pria nas diversas ·ases
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elhos promoveram no ano 35 assem
Os~Cons rais de pais para assuntos di
bleias geadas ã vida das EFJ\s,Destas As
verso~ lig articiparam 4,625 pessoas( m~
sembleia7; Ppor assembléial.
di.:i de

realizados 83 reuniõesForam
com 1,178 presenças.

ASSEMBLEIAS GERAIS DAS EFAs:

O MEPES não faz diretamente a gestão das
EFAs.Estas silo feitas por Conselhos l\dmi
nistrativos locais,compostos nas proprms
EFAs com representantes eleitos pelos
grupos interessados. Estes Conselhos A9
ministrativcs se reunem regularmente,deci
dem as situações e buscam soluções, aco~
panham de perto numa permanente supervi­
são todo o funcionamento da EFA (ativid~
des pedagógicas,alimentação, atividades
culturais, sociais,religiosas,administr~
tivas,da propriedade agrícola da EFA).
Favorecem ao agricultor o aprend~zado e
exerclcio da liderança,da convivencia,do
diúlogo.

s~ao sessõe
religio s noturnas de formação humana,
dam-se sa 'cfvica e social. Em géral convi
sentar ~~!soas_da Comunidade para apr~
e debat~

1
Visao de determinado assunto

e- o com o · - dconforme s Jovens.Sao convida os
religio o Irma: autoridades municipais,
gricult9ªs, deres sindicais,médicos, a
assuntoor~1,sacerdotes,especialistas em
munidads versos,ligados à vida das e~

es.Foram realizados 2 146 serões.
- VIAGENS DE ESTUDO: .

São viagens feitas para a aquisição de
conhecimento de outras realidades que
q~e passam a servir de confronto para a
nalise do prô · i - -t prio me o. Em geral sao fei
as em propriedades aqricolas emvisita ã

Entidades ligadas ã vida no c~rnpo( Coope
rativas, l\ssociações,EMATER,HORTÃO,etc)7
Sempre os alunos vão acompanhados por
pais ou pessoas interessadas das Comuni
d~des rurais.A viagem comporta: preparã
çao, observação e relatório,avaliação em
comum.Foram feitas 71 destas viagens com
40 participantes em média por viagem.

- CONSELHOS ADMINISTRATIVOS:

4

3

2

l



7 - OUTROS ENCONTROS:

De sua implantação até o ano atual foi o segui~
o atendimento ao jovem do meio rural:

Datlos triennis

NAS ESCOL/IS fMt!LIAS AGRÍCOLASMATRICULADOS
GOMPARAÇÍiO ENTRE NORTE E SUL

1 9 6 9 - l 9 8 9

Cursinhos,reciclagens,apresentação de ex
periências agrlcolas,debates ligados a
vida rural e seus interesses, apresenta
ção das teses de conclusão de curso dos
alunos,entre outros assuntos,foram mot!
vos para:

250 encontros nas EFAs com
4,851 presenças.
(fonte-relat6rio de cada EPA
mapa mensal - DAE-MEPES),

- VISITAS ÀS p
·AM!LIAS E SUAS PROPRIEDADES:

Clom a finalidade de melhor conhecer os a
unos e su idrient ~ a V a familiar; de oferecer o

d açao educativa e técnica aos paise ouvi 1reali - os em suas necessidades, foram
Il zadas pelas EFAs 753 visitas às fam ias, -

- VISTAS DOS PAIS,AGRICULTORES E AMIGOS DAS EFAs:

~ambé~ os Pais vão às Escolas com certa
requencia,Além das presenças nos Conse

lho~ Administrativos e Assembléias, dos
seroes e viagens de estudo, computou-se:

1.760 visitas de pais às EFAs
4.419 visitasvárias (de grupos ou in

divíduos das Comunidad~~
de Entidades diversas'
nacionais e extrangeiras)

6

5

J, 701

l. 501 -

1. ílOI

ALUNOS

te

' ' i' •u 11,1~111, ir 1-wi



FATOS SIGNIFICATIVOS
;;;,;;~==~~~~~,:!º2cSºWA~N~o;,

Em curtas pá i
o volume de atividades 1 g nas torna-se impossivel apresentar
relatou brevemente ao riead_izadas em cada EFA além do que já se

ti . , ., - ' n 1.car sua li 'as a vic,auos sao passiv i c entela. Também, nem todas
e s de computação ...

Os relatórios
sentam detalhes e ilustra 6e anu~is das EFAs são ricos e apr~
da Escola-Familia Agricolç ~.val1.os~s da vida e caminhada em ca
cá-los é tornar denso dem:is 1.ntetiza-lo é em~obrecê-los. _Publ!
encontramos: 0 presente relataria. A soluçao que

~a~os relativos à vida da escola em sua rotina di
a::1.a(curriculos,planos de estudo,alternância, sê
roe~, teses, viagens de estudo estágios etc)nãõ
serao apresentados neste relató~io que pr~cisaserconciso.

No Escritório Central do MEPES(DAEl ficarão argui
vades os relatórios finais de cada Escola-Familia,
Estarão à disposição de quem desejar consultá-los,
ampliar sua visão do MEPES, conhecer particulari~
dade de uma ou outra EPA,

Relataremos,contudo,de forma muito breve, extrain
do dos relatórios alguns fatos que nos pareceram'
mais significativos,na caminhada do ano por seus
reflexos fortes e amplos, em sua ultrapassagem do
dia-a-dia pedagógico,

l - ESCOLA-Pl\MÍLIA-AGRÍCOLA DE OL!VÃ.NIA :_

2 -

3 -

Aq~i se dá a vivência de um forte intercâmbio já.
determinado por sua mesma clientela_ proveniente
de 37 comunidades de 8 Estados Br~s1.leiros~ES.BA,
PI,MA,CE,MG,AM e AP1 e de 6 Municipios capixabas.

Porte é o enfoque que aí se dá à preparação de ~
' _ u~rios tecnicamente capazes de compreend~

gropec ~ilizarem a agricultura para~ h~mem.A pe~
reme u ntes orgânicas de produçao e seu nat~
quisa das fo_ ricultura, Manteve neste ano gra~
ral serviço a ag A(Ccntro de Pesquisa da Agr!
de contato comlad~ºAssociacão Mokiti Okada do Br~
cultura N~tura. E vLou ê acompanhou 4 de seus
sill em Sao rauloc, ~ro para estágio remunerado,

lunos a este en
ex~a . s fizeram reciclagens dura~eus monitore .
Todos os s do seu desempenho.

ano melhoran '
te o , ~ da FASE, um curso de tecnologia
Promoveu,atraves ~ da Massey Ferguson um curso, i e a.travesalternat va . ~ la
de mecânica agr~co '

IN!Ú\TICO (Montanhal ;
AGRÍCOLA DE V ~

2 - ESCOLA FAMÍLIA seu rico relatorio
ressam em

Assim se exp s or pessoas das mais d~
acura de vaga P am O como da cidade,ve~

"muitasp~lasses,tanto ~~t~rn~tiva de educação ac!
versa cola como uma~ olítica( ..• l a procura
do a es lquer posiçao Pt·vas: 3 alunos por vagas
ma de qua expecta ltodas assupera

L. -~.: ......-7!---. --=-= ::::::::-~



pe:!
para

esc~
uso

Patri

Atende a agricultores de 23 Comunidades de 7 Mun!
dpios.
Mantém bom trabalho ligado à inseminaçào_artific!
al,servindo a todos os criadores da regiao.

Sediou o lI Encontro da Mulher Rural.

Partic.1,pou da conf~aternização com o
área de veneza (Italial

t ·to com-ex-alunos e realizou eni to con ª · ~ biManteve mu (56 articipantesl cm intcrcam _
contra dos mesmo~ - EFÀs da APEFA (Argentina}.
o com ex-alunos e .

. _ Município de Plantas Medic!
Promoveu expos1.çao no r
nais, - om aproximadamente· 100
Criou sua Associaçao ~ tomando providências
soas associadas que v~: e depend~ncias,

1· ão de sua se -
a amp iaç implantação do Horta.o
Cooperou ativament~r~~alho e orientação para

. ipal com14r mun~c gânica.
du tccnologi~ or A

DE JAGUARc.:
FAMÍLXA AGRÍCOLA ,à bio entre seus alunos

te do interc m2 estagiários da Bahia'
Vivência f~~dades sendo
de 23 comu A

e 1 do Amapa,

-·---=.:..:
---...-e._~

de l07_alunos 101 -
r.art.1,cipação em re~er~everam em 2 anos( ... )grande
fest.1,vos,tanto d nioes, assembléias e eventos
Comunidade e ins~~ P~i~ como de outras pessoas da
Suy tuiçoes diversas "
~ propriedade de lüh , ..
qrea construlda e a sendo 4 de pastagensrl de
culturas d.1,ver de esportes e 5 ut.1,1.1,zados com
da EPA do MEPE~~st~lcançou plenamente o objetivo
va,demonstrat.1,v~ d rnou~se uma escola agrlcola vi
ço bem cu.1,dado se a pos~ibil.i,dade de pequeno esp!
gricultores u' r :entavel, Numerosos s~o os ~
do-a ou busc~n~ v.1,s;r,t~m esta propriedade,aprecia~

.
0 sua receita" de produtividade,

• Foi criada a! a A . -
grega em tor ssoc;r,açao da EPA (APRAVJ_ que co~
a Assoei ~ no de 15Q agrtcultores,Muito atuante,

. açao tem contribuido enormemente no crescimento da EP~ e ~ -d b ~ consegu~do recursos financeiros'
e ~m porte para melhorar a EFA com o Banco doBrasil(FUNDEC), I

3 - ESCOLl\ FAM1LJ:A AGRÍCOLA DE PJ:NI·lEIROS:

A partir da clientela atendida proveniente de 18
Comunidades(Pinhe;ros1Pedro Ca~ário,Conceição da
Barral criou tambem a Assoc.1,ação da EPA que nas
ceu com 125 sócios, J:n.1,cia-se dinâmica e responsã
vel. -

Realizou 14 viagens de estudo,em conjunto com al~
nos,agricultores e monitores.Conheceram propried~
des agrícolas várias e organismos ligados à vida'
agrícola: COOPBEL,EMCAPA,.EMATER,HORTÃO, etc,

4 - ESCOLA FAMÍLIA AGRÍCOLA DE RIO NOVO DO SUL:

5 - ESCOLA



Ponto alto d
su e sua Vid f d

a equipe que fez ª .o í a_organização interna e
lho e Procurou 120 reunioes ordinárias de trab~
cada membro ~t

O
~pcrfeiçoamento humano-did5tico dem· - ,..,_ raves da ti -

1.narios diversos. par· cipaçao de cursos e s~
A Coinissiio l\d
to atuante ~inistrativa da EFA(28 membros)foi muiE , nao apena~ - .
FA mas na rc re 0_no amb1.to da vida interna da

pos da Vida cop sen~açao da mesma nos diversos cam-munitaria.
Decisiva é a a _
Municipal e P rticipaçao da EFA junto à Prefeitura
bl'

0
povo para a implantação de Escolas pg

d 1.lcads comunitárias inspiradas -
e o as EFAs. na experiencia e mo

6 - ESCOLA Fl\M!LIA AGR!COLA DE BOA ESPERANÇA:

Ca~ac!erística forte é também a possibilidade de a~
P!1.açao do intercãmbio humano-cultural.Seus alunos'
sao provenientes de 25 comunidades de 3 Estados(ES,131\ e PJ\) •

Conselho Administrativo conta com 13 membros congre
gando representantes de vários Orgãos(Par6quia, SiB
dicato, Poder Executivo e Legislativo Municipal, R~
gional Norte-MEPES,Comissão de Construção,represen­
tantes de Comunidade). O Conselho funcionou através
de Comissões:l\dministrativo,Pedagógico,Técnico Agr!
cola(para a Propriedade da EFA) que se encarregam '
dos assuntos pertinentes.

A grande procura da EFl\ forçou uma seleção de cand~
datos ~s 14 vagas disponiveis,privilegiando-se neê
te caso, os filhos de agricultores e pessoas com Pºê
sibilidades de compromissos com a comunidade e vida
agricola.

muito valorizada e cultivada a relação políti~~
Foi . E tidades culturais,administrativas,
com todas as n . t s Paróquias Diocese, ITCF'
promocionais (Pr;,fet~~~aS~cretaria áe Estado da Agr~
EMl\'l'ER,EMCl\.PA,PIA, . A MST)

- Sindicatos, CPT,LB , . •
cultura, t a de sua primeira turma de~ forma ·ur 1
Ponto alto e a . es técnicos, Acima de mi pess~
30 jovens agricultor nto na EFA,num tes~em~nho m2
e JJarticiparam do cve s agricultores dao a sua E~a~ . d valor que oravilhoso 0

cola. E ALFREDO CHAVES:
Í IA AGRÍCOLA D . . I

FAM L . ~ ~ de colaboraçiio de um l_
na de tres ano~ .ue semanalmente sel~

A pcrsever~ ~o da comunidade 1 hist6rico,moral, re
der voluntar1d valor cultura , te e seu aparelho de
ciona filmes e seu vldeo-casse·ibidos 15 filmes e

• e e com poram ex
crcat1.vo~ b aos alunos, b e os mesmos,
'l 'V os exi e d bates so r, j nc- efeitos os e

7 - ESCOLA



A partici a -
bém ffiUitoPfÇao da EPA n
E t d 0rte a Vida d08 a · Ual n quer a nI a comunidade foi tarn
cial,po1Ít1s atividades d~el Municipal,guer a nível
o i . ca e religiosa - na turcza agropccu5ria, so

ncent1vo ~ , -
39 ano a1· a leitura foi
lhi , em da "t muito f tdo) fez ta - ese"(assunto ore.Cada aluno do
vros de sua mbem o comentári s~~ial-agricola csco
prõpria preferência a o iterário" de 1I
los a l, ' Mui to curiosa.. ! presentando-os em sessão .,.

unos co e a prefer~ · ·as Mi m os titul . enc í.a mostrada pe
a(M L~~stdf Rei Salomão~~!~arina(Virginia Tamanini)
tõri a o Caminho de P d er Haggard) Noite sem lu
G 1ª da Imigraçã6 Italie ra (Raquel_de Queiroz)Hii
ar mpeiro do Rio d ana no ES(Joao B.Cavati) õ

outros 15 escolhido=~ Garças (Monteiro Lobato) , entre

Muito bem preparadas as
da qual os textos f 1 atividades de encerramento'
pensamento que no ª am muito.Deles extraímos um

11
s nos parece sintese:

Valeu o esfor20 em b
ra a construça d usca de uma consciência pa
der um dia t o e um mundo melhor.Queremos pÕ
em realizaçõ:=~~formar todos os nossos ideais'

8 - ESCOLA FAMÍLIA AGRÍCOLA DO KM 41:

Emp~nho dos monitores nu leitura como fonte de edu
caçao permanente,aperfeiçoamento didático,alêm dã
participação em cursos e seminários,

Realizou 43 encontros comunitários e um grande rela
cionamento com as Entidades locais e Estaduais:Par~
quias,Sindicatos,CPT,MST,LBA,EMCAPA,EMATER,ITCF, as
sociações comunitárias FASE,CIDAPS e outros. o in
tercimbio consistiu numa efetiva colaboração de am
basas partes(trocas de experiências,fornecimento ,.
de mudas e sementes, montagem de projetos,etc),

Quinzenalmente acolhe um grupo de 20 agricultores '
que discutem aspectos técnicos e sociais de_sua v!
da e propriedade em busca de melhores soluçoes.

laboração da LBA pôde ampliar sua parte fi
Com a coe tes O que tem sido muito bom para as
sica para esporrecendo possibilidades d: lazer aos
Comunidades ofe to de laços comunitarios,
jovens e estreitamen

9 - ESCOLJ\ FAMÍLIA AGRÍCOLA DE RIO BANANAL:
t abalho de produção.de mudas'

Muito bem acolh;doe~ ~!tivas(frutiferas e orname~
de diversas especi __ oco graviola,pêssego,figo,ur~
tais,como manga,caJa,cmar~cujá,mamão,jambo branco e
cum cacau,açai,perí~a, para as famílias dos alunos e
rox~ etc) distridbu ~: comunidade,

, t ressa os e doutros Ln e _ culturas perenes a pr~

P
craç&o da 1avou~~vidade significativa.

' A rccu f i outra apriedade - ·o u letivo em seriado(para ~
ão do curso s P os tempos atuais) r eprg

A tranformaÇ à comunidade,nb m superado conforme '
tender rnelhâ: desaf-io,rnuito a~unos e suas famílias•
sentou gran ·nais com osliaç5es fi ~ EFA tem sido tratada com
as ava iaçao da

- d nssoc
A criaçao a
empenho-



ESCOLA FAMILIA AGRico '
LA DE CHAPADINI·IA.

~ uma Escola .
centrou em seu 29 an
de seu esforços no maio O de funcionamento que con
para cs ~lunos,visitandor conhecimento das famílias
de co on ec~mento mütuo ª quase_totalidade destes,

operaçao e acompa horientaçao,estimulo,· busca
Seu Conselho d n amento dos alunos.
re ª ministrati

presentantes das di vo se compõe de 20 membros
locais. versas categorias e entidades'
O Intercâmbio com
participando de m ~~ :0munidades foi bastante grame
ções e outras atiuidrodes comunitários para constru--

v a es agrícolas.
O maior dos desafios f
micos-financeiros ... ·oram os poucos recursos econô
levar adiante a EFA: exigiu esforço de todos para T

11 - ESCOLA FAMÍLIA AGR!COLA DE CAMPINHO:

Está sendo vivido um difícil momento nesta EFA. A
propriedade doada _ por um ben
feitor da Comunidade é hoje reinvrnd1cada por um her
de iro. Hâ mobilização para se conseguir uma solução
positiva para os dois lados,tendo sido muito expre~
siva a presença e manifestação da Comunidade(líders
e povo, em torno de 100 participantes)nas Asscmblé!
as realizadas para tal finalidade.

Muito significativos os temas escolhidos pelos ~l~
nos para suas "teses" conclusivas do curso incluin­
do-se entre eles: Agricultura Alternativa, Preserv~
ão do solo,Plantas Medicinais,variados • assuntos

ç. i . Valor da Escola Família Agricola paratecn cos e.,,
seu meio rural.

" 1 izar a vida él valorizar quem. a g~
Sob o tema Va or t d "Mulher rural capnxaba

di O 30 encon ro a t'ra " se ou · 1 além de assuntos de par ;1;_
(região sudeste) no qua. ilde tratou do tema "Os

t se ligados asa 1 _
cu Lar í.n ·eres Nova constituiçao",

it da mulher na
dire os ~ i agrícolas(tabuleiro do

• i experienc as - d b naRealizou varas nicão-consorciaçao e a T
, ·zea com banana na rco e do café conilon

pro~arterra com feijão ,de p~ capim cidreira;aprove!
na a feijão de porc , ão de milho da pa
com lab-lab~i-ues com consorciaâe pipoca;controle r
tamente de -b~ra, pepino,milho lâmina de_água1intr~
lha roxa,ab?nha(cebolinhal co~es de feijao;Barragens
da ~rva dan1ariedades ~iferenila. Todas estas exp~
duçao de 4

V m bambu e arg_ ativa dos alunos,
no próvarzea ~~ a participaçao '
riências tiver

? . fez uma pesq~isaonde estão eles· , j tório centralsua formação tecn!
. no o Escr. receberam_ s dados que ~

Neste ªx-alunos qu~m satisfaçao,:~ão assumindo '
Sobre a ativid.:idc dosEeco11statouÍ~o. os jov:n~i:dade Humana, com
ca na EFJ\ de 2Q grau. seu trabfdade com a o
Presenta: valeu a pena sua comun
seu compromisso com ª
a terra. verifiquemos,

10 -
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ATIVIDADES dos

EX-ALUNOS F0!lJ1Aoos em AGR0PECUÁR;l;AESCOLA
FAM1LIA l\GR!COLA DE 0LIVÂNIA

l 9 7 9. - 1 9 8 7r--

Total
I\gricul tura Monitor de Empresus 0utrus FalecidosFamiliar EFA Aqricolai Atividade:~

18721 24 02
95 45

f,- r.,
.1.,

R E S U M 2 t•= = = :::: =

i~· 64%. e Empresarial,,,, ... ,.

r,
Agricultura Familiar

í 1 ,22%
1°de Escola Família Agr coa,,,,,,.,
j

Monitor

...... 13%
"Atividades,,,, ........ . . . . . . . .

ou
'

outras

• 1 ' ' . 1
••• 1 ••••••

- r.•• t. ' . . 1.'Falecidos •. , .... ,

,'

~

:';-
.,
'.

-~,,
;1

-f

......-...



FATOS SIGNIFICATIVOS PARA
- AS ESCOLAS

-----~ºA~F~A:1,M~!L~ItA~A~G~R~t2co~LA~

As Escolas d
a Fam!lia A Igr cola etiveram o seu sonho realizad o Centro de Formação

o com o equipamentovisor. de vídeo e tel~

O programa foi possivel el ~
MEPES a Fund ~ p o Convenio estabelecido en

tre o '~ açao Banco do Brasil e a Secretaria do Esta
do da Educaçao, que colocou à dis i ~

pos çao 11 vídeo-cassetes mar
ca Sanyo e 11 televisores marca Semp,

Além disso,para atender a todas as Escolas e o Centro
de Formação, recebemos a doação de 1 vldeo do sr. Gilberto Mi
chelini e 1 vldeo da Receita Federal.

Através das Agências doBanco do Brasil, as unidades
de vldeo Escola estão recebendo fitas com programas específicos
elaborados pela Fundação Roberto Marinho e o MEPES está começa!;
do a adquirir ·fitas de interesse rural.

Programa de diversificação agricola e apoio aos pequenos

produtore;!:

Visando aumentar a produção agropecuária e a divers!
i d des das Escolas durante o ano de

ficação agrlcola nas propr e a . i ltura foram rea
- tar1a de Agr cu '1989, com a cooperaçao da Secre l.
atividades(investimentos .

lizadas as seguintes plantio de 1. 500 pés de pimenta
E erança - 1 000 pés de pimentaEFA de Boa · sp plantio de ,
di ha 1 000 pés de pimentaEFA de Chapa n plantio de • t, i 1 000 pés de pimne aEFA de Vinhat co plantio de .

i heiros lOO pés de macadameEFA de P n i dea - plant O 200 pés de macadame
EFA de Doa Esperanç - plantio de 250
EFA de Vinhático Agricultura repassou

secretaria de ~ E olas e 6 ca!:
Além disso' a d. stribuidos as se

ue foram l
Pintos e 25 marrecos q Rio Bananal. da propri~

na EFA de melhoramento
neiros que ficaram um projeto de de Agricultura.

Está em estudo . da secretaria
m recursos

dade de Olivânia, co ao: EFAS envolverama
estu pelass de ~ feitas f m reaPro~rama de viagen estudo adultos, e ora -= ens de ·ovens e - dasAs 21 viag uitores J om a colaboraçao

84 O agric parte e i dur""'ão- de 2 , rios, e de ma or -..Participaçao · 05 proP is 1ongo
1recurs so ma 1tura que co ocoulizadas parte com de percur de AgricU

gens tari3Prefeituras.As via _ da secre
1 boraçaorecebemos a co a _

iÇªº'

programa de Vldeo:-=

um ônibus à dispos
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- A promoçio humana ale autentica expressão quando ~ cança seu real significa
nível comuni tãrio. e cuidada, realizada e avaliada

HOMEM

na EDUCAÇÃO

- a· rtaputangapium · dy•Santo Eduardo.
idente J<ene .

pres
MEPES foi o segui,

pelo

A esperança d
manife~ta-e um mundo novo

pela orie t ~e apenas
pelo m d n açao real da vida,

o o de atuar e d
os problemas d .e .enfrentar

Canaliza as f a existência
orças que projetam o

para o futuro,,,

SERVINDO,
as COMUNIDADES

das CRIANÇAS,

O pessoal

Total 46=

I

te:

DAC teve a seu cuidado,no
Especificamente_ 0 d atividade das II creches'\

no, a formação da família atraves ªcreches, envolvendo 46 oper
Funcionaram 11 Foram-atendidas com este se:zy

res do MEPES e as comunidades '
ço as seguintes comunidades: 1- Ba' ponta dos Cash L ta•t-ae- ' - i- Município de Anc e · 1hanos, Inhauma, Emboac

Jabaquara.
•cachoeirinha,Sagrada

Alf chave.
II _ Município de · mília

. Nascido para fazer crescer o es lrito
rio entre as pessoas - PONTE de INTERCÂMBIO- o ~EPES comuni
todas as suas atividades na fidelidade a este ideal. reali~

_ Iniciativas várias e específicas, ao longo d
anos, foram criadas, fortalecidas e emancipadas, visando sob
tudo, levar o agricultor à compreensão da "união que faz a
ça". Associação de grupos para compra de tratores, Associac
para comercialização (Feiras livres l, ABES ,COOPBEL,APROBES,
comitês para cursos cornuni tários de promoção hum~no técnic
vinicultura de corte e ·1ei teiro, rizicultura,cafeicul tura,
nicul tura, hortas, etc; higiene 90 lar e da pessoa; corte e
tura, economia doméstica,forma2ao para paternidade - materni
de responsável etc etc promoçoes diversas) foram_ re~lizad' ' ' 1 e firmaram e sao ho j e in
c_om sucesso no meio_rural.A gumas sl EFAs e centro cornunitá
pendentes. Outras sao assumidas pe as
0 de Saúde.



Além deste p~ss 1 di
tou-se ainda com uma equi e ºª retamente envolvido e
pessoas ligadas à orienta~ãog;r~l geiadministração e apoio:
tenção e l pediatra u e ag g ca; um auxiliar de mc:1,1
do e orientando O d~s=n~~~~1~metntedvisitou creche acompanh

en o as crianças,

(04 A clientela atendida foi em número de 346 c
anças meses a 6 anos). assim distribuidas:

Comunidades de Anchieta 224
Comunidades de Alf.Chaves - 64
Comunidade de Piúma 29
Comunidade de Pesid,Kenedy- 29

A condição sócio-econômica das famílias .é lT"
cada por sua própria situação de trabalho: biscateiros,di
tas,pescadores,professores, agricultores, o trabalho nas
ches favorece muito às famílias: pela orientação que dá
pais sobr~ educação; pelos cuidados médicos-sanitários- p
gógicos facilitados para o desenvolvimento da criança,emál:'
sem recursos desta natureza acessíveis às familias;pela po
bilidade de criar algum campo de trabalho para pessoas das
munidades;pela ajuda às mães qu~ podem continuar seu traba
em busca de manutenção e melhores condiçBes de vida e pelo
volvimento da Comunidade,

ção das

As atividades desenvolvidas falam alto do
lor deste trabalho:

Com as crianças: Acompanhamento psico-pedagógico
.sanitário-médico, através de
sistênciacontínua(as creches
cionam todo o perlodo anual} ,A
cialização, a formação de hábi
o desenvolvimento psico-motor­
guístico, a orientação na alim
tação, etc, são aspectos fun
mentais do trabalho,

com as famílias: Reuniões bimensais para avaliaç
sugestões, orientação, acompan
mento, Visitas domiciliares a
das as familias; entrevista e
tendimento contínuo,ajuda na so
ção de problemas;colet~ de inf
mações sobre as condiçoes de vi
das crianças.

comunidades:Procurou-se envol~er o máxim
Com as as comunidades atraves ~e suas

ibilização para ajuda a crianç
~o~ a realização de fest~s bene
cientes, sociais, cívicas,

tos altamente positivos da particip
com aspec .

comunidades registramos alguns fatos. . . constr
- terreno em Jabaquara para f

doaçao de um~di definitivo e adequado para
ão de um pre o

çi amento da creche, Família,e on d sagrada~aios em Alvora a,
reforma de pre tivas comunidades,elas respec
jabaquara p - chieta nas festas

- da paroquia de An
colaboraçao
das creches, viagem de estudo das,
liberação de ônibus para

nitoras.



Com as Operadoras: Foram realizadas 180 reuniões de
serviço para planejamento, contro
le,avaliação de trabalho,melhoriã
do rendimento,estudos específicos
sobre a criança e sua educação.

Houve 4 encontros gerais de moni
toras com o pessoal de coordenã
ção das creches e Secretaria Exe
cutiva do MEPES,Nestes encontrosT
foram oferecidos subsídios form~
mativos para as monitoras; foram
favorecidas as trocas de experiên
cia;,a avaliação conjunta da camI
nhada,o planejamento de atividare°s
a melhor compreensão do papel e
responsabilidade educativa da cre
che e a confraternização entre as
diversas creches.
A equipe central de coordenação '
participou de 7 encontros com a
Secretaria Executiva do MEPES p~
ra relatório de trabalhos, avalia
ção e busca de respostas a desaf!
os do ano.
Fez-se uma viagem de estudo e i~
tercâmóio com todas as moniotras'
que visitaram duas creches em V!
tória. Desta forma fizeram sua­
confraternização pelo Dia da Mon!
tora.

***********



A consciência de si mesmo
unifica tudo,

dá a tudo,intencionalidade ,
rumo, sentido,.,

Torna-se operacionalmente
canalizadora,
catalizadora

de toda a AÇÃO,

O MEPES percorre há vinte anos a sua estrada
sem se desviar da sua inspiração _inicial,,.Com Movimento cami
nha com o povo sofrido,pronto a descobrir,testar e amadurecer
experiências de crescimento do HOMEM, de sua COMUNIDADE,de sua
REALIDADE; disposto a ajudar na reflexão,a assessorar, a com
prometer-se para caminhar junto com os grupos e associações or
ganizativas não governamentais capixabas e brasileiras. -

Assim pretende continuar,conscientemente,o seu
rumo em 1990,balisado nas seguintes perspectivas:

. Continuar preparando operadores para todas as ár~
as de educação,de saúde,de movimentos coopera
tivas e associativistas(presidentes,secretár!
os,tesoureiros,divulgadores de tecnologia,etq
capixabas, do MEPES de outros Estados,vivendo
o INTERCÂMBIO e a SOLIDARIEDADE .

. Tratar da ampliação de seu Centro de Formação de
Pessoal em relação aos recursos humanos,técn!
cose econômicos,

. Facilitar a realização e divulgação de pesquisas'
sobre a realidade rural em todos os aspectos:
educativo,s6cio-comunitário:·técnica-agrlcola.

Promover reciclagem dos agricultores já prepar~
dos nos períodos anteriores,especialmente dos
ex-alunos das EFAs(seus e de outras Entidade$

Estruturar um departamento de documentação sobre'
· a realidade histórica e o meio ambiente do

Brasil e da Amercia Latina com abertura a S~
minários,pesquisas e intercâmbios com centros
congêneres.

Intensificar O intercãmbio p~dagógico cultura~:
com Entidades e Associaçoes que congreguem
grupos de base ou EFAs,

d ativo das atividades pro
Melhorar o arnbie~te e~~ as propriedades das EFAs

f~ssiona~s,pr~~:~io fundamentados na agricul:
nucleos e d respeito aos ecossistemas
tura humanisa a no
regionais,

da Pedagogia da E~A,
Tornar mais eficientes o uso do ensino de caruter

• especialmente na p~ssagem
supletivo para o ens~no comum,



Caminhar melhor no diálogo Escola-Família;Esco
la-Realidade; Escola-Vid~. -

• Não gerir mas assessorar eficientemente as novas'
unidades de EFA em previsão de criação:

. Santa Leopoldina (ES)

. Barra de S.Francisco (ES)
. Conselhéiro Pena (MG}
. Ouro Preto do Oeste (RO)
. Serra do Mel (RG)

. Garantir a sustentação do modelo de saúde do MEPES
limitando geograficamente sua área de atuação
(hoje a demandaé'grande pela boa qualidade de
seu serviço.Mas este está sendo prejudicado
pois com suporte municipal tem dado um atend!
mento regional) .

. Ampliar a abertura do CCS pnra o intercâmbio cult~
rale solidariedade internacional: com a Dire
ção Sanitária de outros Municípios, de outras
regiões,Fundações Universitárias, Fundação O~
valdo Cruz e Institutos italianos e latino-ame
ricanos de saúde. -

Acima de tudo:

Manter a unidade institucional, reforçando as Assoei
ações e Conselhos Administrativos: "ajudar a ajü
dar".Prómover o nascimento mas não assumir a ges
tação de unidades educativas novas, -

COMUNHÃO e PARTICIPAÇÃO.



I n D I e E=

O presente relatório,aprovado pelo presi
em 31 de janeiro de 1990 comtém as segui~dente do MEPES

tes partes:

I Carta de apresentação

II Carta do Presidente P.Humberto Pietrogrande aos
Mepianos.

III - Dados gerais do MEPES:

- Situação Jurídica
- Ãrea de atuação
- Organograma
Aspectos financeiros
Estatística de recuros humanos
Relaçãó da Junta Diretora
Informações sobre o Intercâmbio nacional e

internacional.

Algumas "Vozes" da Imprensa

Centro de Formação de Pessoal

Centro Comunitário de saúde

Escolas Familias Agr!colqs

IV

V

VI

VII

VIII- Departamento de Ação Comun~tár~a

IX Perspectivas pqra 1990.

"A. }"e., a. Espera,nç a e o Arno x
T-x:anspÕem todas a.s ba-x:-x:ei-x:as,,,
O c-x:itê-x:io que elas usam
.ê o mesmo de DEUS
que se colocou ao lado do HOMEM,

fes~se solidã-x:io com ele",


